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Acusa DO PODER EXECUTIVO:

Ministerio da Fazenda —Decretos de 6 do
corrente.
SECRETARIAS Da ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocio& Interiores
— Expediente das Directorias Geraea da
Justiça, Contabilidade e de Sande Pu-
blica—Policia do Districto Federal

Ministerio da Fazenda — Portaria de
do corrente — Expediente da Directoria
do Expediente cio Thesouro Federal —
Recebedoria do Rio de Janeiro.

Miniaterio da Marinha — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente—Audi-

toria de Guerra.
Ministerio da Induziria, Viação e Obras

Publicas — Expediente dai Directorias
Geraes da Industria e de Obras e Viação.

CONGRESSO NACIONAL.
Noirrun&aro.
Iisain&a Pontacsa—Readimento da Alfandega,

lift Recebedoria do Rio de Janeiro e da de
Minas Geram

Enruga a AVISOS.
PJAITII COM/41~1AL.
SOCIEDADES ASIONYMAS — Estatutos da Socie-
-dado União Beneficente Commercio e
Artes— Relatorio da Companhia Geral de
Seguros.

PATENTES DE lEVEmoS.O.
ANNUM0108.

•

LCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente, foram no-

meados procuradores fiscaes das delegacias
fiscaos do Thosouro Federal nos Estados
abaixo mencionados: na do Para, bacharel
Antonio Franco de Sá. ; na do Piautiy, ba-
charel Manoel Joaquim de Abreu, na de
Santa atharina, bacharel Honorio Hormetto
Carneiro da Cunha; na do Amazonas, ba-
eha 'et Luiz Barreiros ; na do S. Paulo, ba.
charel Aristides Saltes.

SECRETARIAS• DE ESTADO

ãlinisterio da J11 i k.zt e Negocios
Interiores

~odiento de 13 d3 favereiro do 1904

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA.

Conced era.m-se:
.Trinta dias de licença, d3 accord) cara a

inspecção de svid3 a cito fii suborst lii lo, e
00111 03 vencimentos a que tiver direito nos
termos do art. 152 do rogulatn coto em
vigor, ao 20 sargento da brigaia policial
desta Capital Firmina Rato d.
viou-se a portaria ao c ornrnandante dx bri -
gana.

Ao alferes Agostinho Ribeiro de Souia,
aggregado ao 106° batalhão de infantaria da
guarda nacional da comarca de Lavras Dia-
mantinas, no Estado da . Bahia, dispensa do
lapso de tempo decorrido para apostillar a
respectiva patente.—Enviou-se a portaria á,
Delogacia Fiscal naquelle Estado.

—Transmittiram so :
Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-

nal, afim de ser informado e instruido, o
requerimemo documentado em que o senten-
ciado Jo5,o AuNsto dos Santos pede perdão
ou commutação da pena de oito anus do
prisão cellular a que foi condenando pelo
jury desta Capital ;

Ao juiz federal na secão do S. Paulo, para
Informar, o requerimento document tdo
que Francisco Palmeira, preso na cadela da
capital do Estado em cumprimento do sen-
tença, peie ser transferlio para urna peni-
tenciaria.
• — Ao Ministerio da Fazenda, para os fins
indicados na circular n. 4i. de 22 de agosto de
1902, os conhecimentos extrahidos pelas re-
partições =Inaladoras nas Estados e a Reco-
beddria desta Capital, referentes ao pag
mento do sello de patentes de offiches da
guarda nacional, e que foram exhibidos na
Secretaria da Justiça até 31 de dezembro do
atino proximo findo.

•n•nn•••••

Requerimentos despachados

José Candido de Faria, anspeçada da bri-
gada policial desta Capital. — Indeferido, á.
vista da informação do commandante da
brigada.

Guilherme Fernandes da Silva. — No ha
que deferir.

-
DIRECTORIA DE CONTaILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da, F azoada os
pagamentos :

De 182$, livros fornecidos ao Archivo Pu-
blico;

Do 1:050$, fornecimentos á Escol Poly-
techniea realizados ora de.zenabro ul dino;

De 6353, obras feitas na Escola Correccio-
nal Q doze do Novembro o no proprio nacio•
na! °ocupado p3la 2. delogaci	 ;

Do 24i$, collociação de [nada em fruta
ao edificio do Suprem() Teibunil

Do 1463250. passagens com:relidas )
Lloyd Br 4Z113iP0 á requisição da policia dosa I,
Cap. tal ;

Autorizou se a dospoza com os cen oi.t
precisos nó x tdrez da 12 . 085:10.0 policial.

—Requisitaram-se:
Os adeantamentos :
De 4:146$381, ao amanuonso lxDiriyetnri

Geral de &tudo Publica Antonio da 8'tua
Lima ;

493$40), ao Violo:moiro da Corpo do
Bombeiros.

A restituição da caução d epositn.1 e, no Ths-
souro Fedor por Lopes Sc sibriabo.

E cpoliont o de 15 do fovor oiro do I. )0 i

DIRECTORIA GERAL DE SM/ DE PUI31,ICA

Recommen 1 et-se a is dal 1ga tas ti e VI I?:
do	 3., 5. e 6 . 4It4tri3tos 5	 a r : ti [Li

-muwssor~
mantem effecauap rigorosas ...visitas de po-
lida e vigilancia sanitarias nos seguintes
predios:

Rua do Cattete n. 183.
Ladeira do Seminario n. 41.
Rua do Trena n. 14.
Largo do Deposito n. 54.
Rua do S. Leopoldo n. 108.
Rua General Caldwell n. 117.

Requerimento despachado

Pedro Joaa) Sebastiany Junior.—Sim.

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por acto do 17 do corrente, foi nomeado
para exercer, interinanvnta, o cargo de in-
spector de aluamos da Escola corrdectonal
Quinze do Novembro o cidadão Anibal Ju-
vendo Liborio.

Ministerio da Fazenda
Por portaria, de 11 do cor..onto, foram

e,owedidos 60 dias do licença, com venci-
mento, na fórins, da lei, ao inspector. em
comrnissão,da A lfandoga do Estado do Espirito
Santo José Barbosa Pereira Es p ind‘ao Para
tratar de sua &tudo nado lho convier.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de fevereiro de 1901.

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 61—Communico•vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, attondendo ao
que requis.tou o Ministorio da Industria,
Virtçã,o e Obras Publicas, em aviso n. II, de
30 de jane.ro proximio findo, roei Ave% por
despacho do 8 do e ;crente, autorizar o des-
pacho livre do direitos, nos termos do g 23
do art. 2 , combina,lo c. ii o art. 5. ds.s Pre-
iiminaras di	 de novo volumes vindos
d .) Neva Y.)rk pai) Vapor 13:11 tgio, o d.e til-

pe a, E ira til F0. • ro 1:5 '54 .0 4 \tia ti.
N. 05 -0.3.)1.....) v )4, p	 os devidos 01ff:ei-

tos, que o S...	 a.".1,31.1on lo ao que
r iquer tu :t santa li is a to Ws cria mlit, 'Lesta
Canis ti, ris t lVni, p )	 lotpi i	 1 u 5 1.) cor-
rente, c ),I 1400 ) d dl'oRos, do
accordo C na o g• 27 ,1) ,J". 9 , das P..elimi-
naras 11 .1 TIA f i, para o rnat criai o onst ante
di i , 01114:), r,e11Io o .1 I: o	 o3tat53-
lociratuito 1 np	 )u .1 .	 L . 12 a pele v‘p):'os
Aglantiqun e 0..issn, c;iin (1 .33Nirr) a*) SOn ser-
viço liasait

N. 60— O um ini • o-vde, letra OR fls ou-
vonientos, que o Sr. Nlinis t.ro, attenaendo
ao que polua:ou a Th! Lat/toof Gor.1
Company.	 p	 ona r sarai:sal; ire
no ;ai Ütiia1, p e sol vo 1, p )1 . )1 NiP	 d o :3U
41:e j a lei...) pr ot p a ) p asila), :e oi	 1 Ir i3110:t0
(Is d irei O ), ti 5 a te) '.1 / C )11 O	 2', § is
cool . )indu d tu ) ;6.'1. 5'	 ni ) tros
li r	 111'1. J 11 n 	 i' 	 e, q Iti1;i la ie.

Cinfli)	 +	 •	 ts
n nmv, á	 'op,„ (!) II 11 !Mil t 103 SJUS

1n 1.) 1111 )3 ta	 LçÃo.
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(.
N. 67 — Em additamento ao officio desta

directoria n. 32, de 26 de janeiro proximo
passado, communico-vos, para os devidos
effeitos e de accordo com o despacho do
Sr. Minist ro, do 3 do corrente, que, segundo
rectificação feita por Carlos Wigg, em pe-
tição de 21 daquelle mez, , a mercadoria do
que trata o citado officio foi embarcado, no
vapor inglez Inca.

N. 68 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Empreza de Aguas Mineraes
do Caxanalm, em petição de 29 de janeiro
proximo passado, firmada por seu procura-
dor João do La ltocque, resolveu, por despa-
cho do 3 do corrente, conceder isenção de
direitos de consumo, do accordo com o § 3.1
tio art. 2° das Preliminares da Tarifa, para
dez mil caixas conte 1 lo 480.000 garrafas
que a roquorenie pretende importar com
destino ao engarrafamento do aguas mine-
raes naturaos.

N. 69 - Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram C. H. Walker & Comp.
Limited, por seu representante nesta Capi-
tal, resolveu, por despacho do 5 do corrente,
autorizar o despacho livre de direitos, nos
termos das clausulas lia e 19 do contracto
do 24 de setembro do anno passado, do mate-
rial constante da inclusa relação o que os
requerentes pretendem importar da Europa
pelo vapor lIelena, com destino ás obras do
porto do Rio do Janeiro..

— Sr. director da Casa da Moeda :

N. 8 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 8
do corrente. exarado no officio da, Caixa de
Amortização n. 19, do 30 de janeiro proximo
findo, resolveu autorizar-vos a mandar im-
primir, nesse estabelecimento, a cautela ouro
deve substituir a aplica da divida publica.
extraviada, do valor nominal de I :000, juro
antigo do 6%, hoj3 5%, papel, n. 57.081,
da 4a serie, emittida, em 1862 e pertencente
a D. Maria Monteiro do Meilo.,

N. O — Communico-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, atteoclendo
que reguem' a Sociedade de Agricultura do
Estado do Par resolveu,por despacho de 9
do corrente, autorizar-vos a mandar cunli
gra.tuitaments, nesse estabelecimento, as
medalhas de ouro e prata commemorativas
do 50° anniversario da nstaliaçáo (ja ex.pea_
vincia do Paraná ; devendo, porém, aquella
sociedade fornecer o metal preciso,

Sr, presidente do Tribunal do Contas:

N. 19 — Do necordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 3 do aorronto mez, remedo-
vos, para os fins convenientes, o Incluso pro-
cesso transmittido com o oficio da Delegacia
Fiscal no Estado do Pernambuco n. 170, de
28 do dezembro do anuo proximo findo, rela-
tivo á fiança, CO valor do 204, prJstada por
Maria,no Antonio Bittencourt, em urna ca-
derneta da Caixa Economica„ do sua proprie-
dado, com o deposito do ignal quantia, pira
garantir a sua responsabilidade uiq loga,r
escrivEo interino da eolleetoria das rendas
fo-lera,es em Amaragy e Irojuria„ na,quelle
Estado.

N. 20 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes e em obediencia ao despacho do Sr.
Ministro. de 5 do corrente, o incluso pro-
cesso encaminhado com o oficio e. 7 da Do-
legacia Fiscal do Thesouro no Estado do Ser-
gipe, de 15 do janeiro ultimo, eelativo 4
fiança no valor de 600.3 prestada por Elosbão
Monteiro de Carvalho, ein uma caderneta
da Caixa Econornica n. 6.072, de sua pro-
priedade, corno garantia do sua reiponeabi,
lidado no cargo do coilestoa 4as Nulas fe-
deraes das villas do Itabaiaoinlia, Campos,
Arauá, I3uquien e villa Christina, no oferido
estado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 21 —Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 2
do mez proximo findo, proferido sobro o
aviso do Ministerio da Guerra n. 461, de 27
de junho do armo passado, tratando da en-
trega do predio situado em Aguas de Meni-
nos, nessa capital, o do raspectivo terreno,
resolveu autorizar-vos a mandar publicar
editaes com o prazo de 30 dias para a venda
do mesmo proprio nacional, tomando para
base o preço de 28:304160 da a,vali tção lb' ta
pela delegacia da Direcção Geral de Enge-
nharia junto ao commando do 3° districto
militar ; devendo ser as propostas snbmotti-
das opportunarnente á consideração do The-
souro, devidamente informadas pela repar-
tição a vosso cargo.

N. 22 — Rernetto-Vos, para os fins conve-
nientes o incluso decreto do 6 1ito corrente-
nomeando o bacharel João Gualberto Noguei-
ra para o logar de procurador fiscal dessa
delegacia.

N. 23 —Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
quo requereu o Dr. Francisco da Rocha Lima,
na petição encaminhada com o vosso officio
a. 10, de 20 de janeiro proximo passado, o
qual vos devolvo para que seja devi lamente
assignado, resolveu, por despacho do 5 do
corrente, conceder isençie de diroitos, nos
termos do art. 2°, n. VII, alinea c, da lei
n. 953, de 29 de dezembro de 1902, reviao-
rado polo art. 9° da lei do orçamento de
receita vigente, para o material constante
da inclusa relação e que o requerente pre-
tende importar da Eurepa com destino á sua
usina denominada eS. Bento», nosso Estado.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 8—Re oetto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decote de 6 do corrente,
nomeando o bacharel Pedro Gomos da Rocha
para o logar de procurador fiscal dessa dele-

-Sr. d3logado fiscal em Goyaz:
N. 4—Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, o incluso (Imoto do 6 do corre ite,
nomeando o ba3ha.re1 Golofrodo de Bulhões
para o logar do procurador fiscal dessa dele-
gacia.

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1904

João Curvello de Avila.—Transflra-se.
Lauret to Silvino.—Idem.
Jean Dejoil.— Idem.
Rodriguos & Besia1a,.— . Pag0 o imposto

em debito, transfira-se,
A. Sousa & Comp.—Floris.
Metheles Teloptldi .—Transfira-s 3.
João Nunes Castanheira,.— Idem.
Pimenta' Sr.- Comp.—Indeferido.
Maria, l'iolada Carneiro Villola,— Ar-

chive.80.
Ruy Carlos de Modeiros.—Transara-se.
Elidia Caulida. Tarou.— Satisfaça, a, (ra-

ptada da Sub-Directoria.
Luoas Moreira.—Prove o allegado.
Manoel S. Doiningues.— Transfira-se, al-

terando-se a industria o cobrando-soa multa
regulamentar..

Francisco Ilyppolito Abranches.—Tra,nsfi-
ra-so.

Francisco Maltes Vioira.--idern.
Sot toro & Fe rirão . —Indeferido
Podro flaroove.,— Da-se a baixa reque-

rida.
Miguel José Pereira Machado.— Indefe-

rido.
Lobo 4 Diniz.— Juntem o Diario
Custodio Silva,. 4 Lourenço. — Inscre-

va-se.
José Martins Andrado,—Idem.

João Paulo da Cruz Romano.— Archi-
ve-se.

José Alves Ribeiro de Carvalho.— Idem.
Thereza do Jesus Carneiro.— Pagos os im-

postos em debito, transfira-se.
D. Emilia Quintanilha alada, Machado.—

Transfira-se.
Luiz José Alves.—Idem.
Associação Beneficente Visconde do Rio

Branco .—Idem .
José Lopes Barbosa.— Junte as declara-

ções em duplicata. dizendo desde quando foi
reduzido o valor locativo.

Einilio Martins Reis.— Annulle-se a di-
vida ajuizada, oficiando-se á Directoria do
Contencioso.

Daniel Rodrigues Cardoso dos Santos.—
Archive-se.

Jorge Alves Machado de Andrade Car-
valho.—Restitua-se a quantia do 211$500,
solicitando-s credito, juntando o reque-
rente o conhecimento.

Antonio Maria Ferreira Gomes.— Note-se
no lançamento do corrente exercido.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 15 de fevereiro de 1004

Ao Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores, rernett indo as copias dos seguintes
termos de &oitis dados a bordo do vapor
Planeta : do João Amorico de Medeiros, Jor-
ge Nunes da Silva, Francisco Ribeiro de Sou-
za o Basilio Uri guina; em viagem do porto
de Manrios para o do Estado do Pará (ai as
n. 197) e do Lycurgo Torres e Casemiro sé
Perei ra (aviso n. 198);

Ao Arsenal de Marinha do Rio, autorizais:,
do a mandar (indagar ao Commissariado G • r.
ral da Arma a duzentas peças do lona (avio
n. 199). — Cornmunicou-se ao mesmo t c
missa,riado (avieo n. 200).

Ao Commissario Guinai da Armada, auto-
rizando a mandar fornecer aos navios e
Corpos de Marinha farinha do mandioca em
ioer,ar do farinha do milho, de-de que este
genero não haja eff ietivamente no mercado
como allegam os fornecedores, por conta dos
quaes, no caso contrario, devo mandar ad-
quiril-o; e bom assim a conceder aos men-
cionados fornecedores o pra,so de noventa
dias para se habilitaram a supprir o artigo
de que só trata, sob as penas . do multa
estatuidas no contracto (aviso n. 202).—

Communicouse ao Quartel General e
Contadoria (officios ns, 20:3 e 204.)

—A' Capitania do Porto do Estado do
Coará

Declarando que no Arsenal de Marinha do
Pará não existem as folhas de cobre a que
se reteriu no oficio n. 639, do 2 do dezembro
do anno proxiino findo (aviso n. 205.)

—A' Delegacia Fiscal no Estado do Mara.-
nhão

Transmi t ti n do os papeis referentes ao pa-
gamento do 770$170 reclamado pela Compa-
nhia do Navegação a Vapor do Maranhão
afim de que, reconhecida a divida, inicio o
competente processo de exercicios findos, nos
termos do decreto n. 10.145, do 5 de janeiro
de 1859 (aviso n. 231.)

—Ao presidente do Estado do Mato-
Grosso

Agradecendo o offorecimento que se dignou
fazer a esto Ministerio do um exemplar' im-
presso do catalogo dos artigos enviados por
esse Estado á Exposição Universal do S. Luiz
(aviso n 200.)

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO

Dia 9 de fevereiro de 1904

Ao Quartel General, mandando providen-
ciar atina de que o encouraçado 4214,Oldon



se prepare para sahir em commissão (aviso
n. 177.)

Dia 10

Ao Quartel General, mandando providen-
ciar afim• de que• a commissão•que, em vir-
tude do aviso n. 1.394, de 7 de novembro
do anno passado, foi nomeada por esse Quar-
tel General para dar .peredér sobre uni pro-
jecto de signaes á noite do 1° tenente Durval
Melchiades do Souza, se pronuncie tombem
sobre'identico projecto do 1 . tenente Amplii-
loquio Reis (aviso n. 178)

Transmittind uma medalha do bronze da
campanha do Parag,ua.y, afim do ser entre-
gue ao comrnissario do 3a classe, 1 . torrente
João Coelho do Almeida, conformo requereu
(aviso u . 180)

A' Inspectoria de Saude Naval, recommen-
dando que providencio afim de sor feita pula
enfermaria do boribericos em Copacabana a
acquisição d passes da to lipanhia Jardim Bo-
tanice, para attender ao pagamento das pas-
sagens de bonds dos enfermeiros qiieconduzem
doentes para a reforid i enfermaria o on-
vi ida. á Contadoria da Marinha a respectiva
conta (aviso n. 182).— Communicou-se ao
Quartel General o á Contadoria.

Ministerio da Guerra

Expediente de 5 de fevereiro de 1901

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição:

'A' Direcção Geral de Contabilidado da
Guerra, ás Dologacias Fiscaes e Alfand 'gas
da Uniao dos credites mencionados nas to.
bellas que se romettem ,relativas ao cor-
rente °xereteio;

A' Dirocção Geral do Contabilidade da
Guerra, do credito de 100:000$, á conta do
§ 15, n. 26, do exercicio do 1903;

A' Delegacia Fiscal em S. Paulo, • com
destino á Altandega de Santos, do credito do
200$, á conta do § 15, n. 31, do exercicio
de 1903.

=Ao choro do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença:
Au capitão medico de 4. classe Dr. Fran-

cisco de Paula Freiro, por 30 dias, em pro-
rogação;

Ao alumno da Escola Preparatoria o de
Tactica do Porto Alegre Octavio Siqueira
para em março vin ?ouro pressar exame
vago de historia universal;

Aos paizanos abaixo mencionade s para, no
correuto armo. se matricularem:

Na Escola Prepara,toria e do Tactica, do
Realengo: Arthur das Noves Marins, Augusto
José Alvares, Delio Guaraná de Barros,
Ernesto Augusto da Silva Freire Fiflio, Eve-
raldino Acostes da Fonseca, Gilson Vieira de
Mendonça, José Rayrnimilo da Silva Cor-
doso, Leopoldo da Algalio Whotely, Virgi-
lio do Azevedo o Waldeinar Antonio Carlos
Mayrink.

Na Escola Proparatorla e do Tactica,
Porto Alegre: Breno Pereira, Fraucispo de
Paula Caminha., Lourenço Moreira Lima,
Prridencio Ilerma,nn o Rodolpho Corsa;

Nomeando o general de divisão Jorge
Diniz Santiago o o general de brigada Fran-
cisco de Abreu Lima para, inspeccionar,
este o G° batalhão de artilharia o aquelle o
1 0 regimento do eavallaria, •

Ministorio da Guerra—Rio de Janeiro, 5 do
fovereiro do 1904—N. 1. •

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao Sr. de-
legado fiscal do Thesuuro Federal no Ceará,
em solução ao seu oficio n. 190, de 17 do
dexombru tinimo, que a circular de 1 do
dito moa, mondani° abonar aos 1/111c aes do
exercito, postos cru disponibilidade por terem
sido eleitos intendentes municipaos, unica-

mente o soldo da respectiva patente durante
o portado do seu mandato, deverá produzir'
effeito a contar daquela data, o que, tendo
o aviso n. 85, de 12 do janeiro de 1899, á
extincta Repartição do Ajudante Gonora.1, de-
clarado que os militares que forem senado-
res e d rputados deverão se conservar em dis-
ponibilidade no intervallo das sesgies, aos
officiaes eleitos intendentes, no penedo com-
prehendido entre aquollas datas, competem
solto unicamente durante o periodo das
sessões e mais etapa, quantitativo para
criado e um torço da gratificação do exerci-
cio no referido intorvallo, con ;Morados assim
em disponibilidade nos termos do art. 55 das
instrucções de 1 de novembro de 1890.

Outrosim, manda o mesmo Sr. Presidente
declarar ao referido Sr. delegado que não
foi regular a deliberação que tomou do abo-
nar sol to, et tpa • o quantitativo para criado,
no periodo das sessões, a um official eleito
vereador do uma camara municipal, por-
quanto a lei n.26, de 30 de dezembro de 1891,
apenas auerriza, a considerar o oficial em
disponibilidade com o vencimento respectivo
nos intorvallos das SOSOC3 do C ,ngresse Na-
cional e dos congressos estaduaes.—Francisco
de Paula Argollo.

Dia 8

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

Do16:079690, sondo : a Alfredo M. Beral,
518$; a Leandro de Souza, 223$800; a Luiz da
Rocha Dias, 10 285$; a Ludolf & Ludolf,
584$; t 'Manoel José Diniz, 1:830$ e a Manoel
Maria do • Oliveira, 2:810$830 (aviso n. 79)

De 250$ ao Dr. Loudeline Froiro (aviso
n 81) ;

De 240$ a D. Layona. Glenn (aviso n. 82).
— Ao Sr. Ministro da Marinha, submet-

ten lo á sua consideração o requerimento
em que o aluiria) da Eseola Prepairatoria o
da Tactica do Realengo Gastão do Carvalho
pode tritniferewia do matricul i para a
Escola Naval.

— Ao intendente geral da guerra. fix indo
os seguintes valoras para o arraçoamonto ,Ia
força te [oral estacionada no Estalo da Pará,
durante o corrente sernesSra: otap t, 2$)99;
extra.ordinarios. 1$395 ; forragem, 33613 e
ferragem, $198. — Fizeram-se as devidas
communicaçõos.

• — Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Classificando nos corpos abaixo Me n cio-

nados os seguintes offIciaes;
Arma de eavallaria

3. regimmto — Altores excedente Isidro
Soares Gomos.

11° rogimeato—Alferes excedente José do
Figueiredo Neves.

Areia de infantaria

2R . h	 — Alfõrea guino Rodrigues
Compus,

29' batalhão — Alferes • Augusto Correi,.
Lima, João Francisco Filho o dose Nono'
Vieira Braga.

30. ha talhão—Alferes Samuel A, Porelra.
4Q° batalhão— AI foro Francisco &domo

Moreira, Josd Ilenrique Pereira do Mello o
Manoel Paulino de Figuoirado.

Concedendo licença: •

Aos s )dados Pedro Gondoa da Silva, do
90 re.-riinnto de cavallaria, e Francisei do
Assis Poeira, 'do 24° batalhão de infantaria,
para, em março vindouro, prestarem exames
vagos na Escola do Realengo, este do arith-
metica, geograpliia e portuguez, 2° armo,
e aquolle de histeria univer,sai, geometria,
sciencia,s e pratico;

A's praças o paiza.nos abaixo mencionados
para, no corrente anno, se matricularem na
Escola Preparatoria e do Tactica, do Porto
Alegro: 205 sargentos Eudoro de Figueiredo
Motta., do 60 regimento de cavallaria, o Eu-
rico do Menezes Fernandes Leão e cabo do
esquadra Ilugo Unga,retti, do corpo do
transporto; furriel Luiz 'Marques do Souza,
do 29. batalhão • do infantaria, e soldado
Francisco de Assis Pereira da Silva, do 20";
e paizanos Andino Carvalho do Abreu, An-
tonio da Fraga Montalvão, Arthur Augusto
Fernandes Leão Junior, Arthur Chaves do
Sá, Condido Natividade da. Silva, Canuto de
Oliveira Castello, Felix Gralha, João Faria
do Oliveira Lima, Luiz Goulart Pinto, Maio
Lewis Brandão, Oscar. Fróes Mabildo o Tito
Teixeira de Almeida Junior.

Mandando

Continuar a servir por mais 60 dias na
giiarnição do Porto Alegre, o capitão Mar-
cos Antonio Telles Ferreira

Matricular de novo na Escola Militar do
Brazil o alto es-alumno Abluir) do Moura

Pôr em disponibilidade o alferes do coval-.
lara Francisco do Avila • Garcez, eleito depu-
tado á Assembléa Legislativa do Sergipe

Recolher-se a esta capital o capitão me-
dicor de 4' classe Dr. Manoel Pedro Vieira.

Nomeando :	 • •

O tenente-coronel do corpo do engenheiros
Gabriel Peroir de Souza Botafogo para
exercer o cargo do officio' do gabinete do
Ministerio da Guerra

O alferes Julio Cegar de Vasconcellos para
servir como encarregado do material da
cooimissio do ramal forreo de Lorena a
Berneca em substituição do alferes Felix de
Sá Laranjeira.

--
mioisterio da Guerra —Rio de Janeiro, cru

8 do fevereiro de 19j4 —N. 317.

Sr. chefe d Estado Maior do Exercite--
Era solueã ao oficio n. 1.422, que em 20 do
now.imbro ultimo vos -Erigiu o comman-
da,nte de 3Q districto milit ir, declarar) a esta
autoridade que não lia iueonvonionto em ser
içado o pavilhão nacional nos edifleins to-
d.rraes sob soa jurisdicção e Muno nada a fa-
chada, destoa nos dias 2 do julho e 7 de no-
vembro em cro o Estado do Bahia Iltsteja
sua, independencia o a promulgação do sua
constituição p

Saud° e fraternidade. —Francisco de Paula

••••nnn•••n

Ministerio da Guerra—Rio do Jan rire,
8 do fevereiro do 1904—N. 313,
• Sr. chefe do Estado Maior do Exercito—
Declaro-vos, para os fins convenientes, que
o Sr. Prosidente da Repablica, conforman-
do-ao oom u parecer do Supremo Tribunal
Militar- exarado em conselho do 4 do maio
do 1903 sobre o facto de haver a Junta Mia
litar oJ Estado do Pianhy declarado 'pre-
cisar o e tpitão do corpo do enoonheiros
Antonio Augusto do Moura do quatro mezes
do licença, para sou trataolento, quando
este ornejai foi sim bmetti,do ao seu julgamento
por haver concliaido o atino do ao.grogaçã,o
ao corpo ia giro portonco, resolveu em 5 do
coarem% que os officiaes que concluirei o
anilo do aggrcgação por motivo do molestia,
deverãg antes do completad-o rOCOlher-S0 a
esta Capital para ser subrnottelos á in-
sp.icção parante a Junta, Superior de Sudo
e liào aer inspeçcionados pelas juntos milita-
res noa Ratados, convindo, portanto, que o
reflorido capitão venha o, esta Capital para o
mencionado tirti.

Saud e o friateam idade . —Fran CUCO de Paula.4rgollo,
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JUSTIFICAÇÕES
Procurou justificação neste auditorio durante o mez do dezembro findo, de accordo

com o art. Go do decreto n. 1.054, do 20 de dezembro do 1892, a seguinte habilitando,:
D. ldalina d3 Albuquerque Montenegro, viuvo do ex-alferes do exercito Manciol do Mello
Montenegro, demittido por atreito do sentença.

Auditoria de Gorra do 2 0 districto militar no Recife, 2 de janeiro de 1904, — Braz
Florentino Benriques de Souza, auditor do guerra.
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Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica—Transmita
tistes, a	 este	 tribunal,	 por intormedio do
Ministerio da Guerra, em aviso do 23 do
março do corrente anno, para consultar, por
tratar-se do caso não previsto na legislação,
os , inclusos papeis relativos á inspecção de
saudo a que	 foi 'submettide, no Estado do
Piauhy, por delegação da Junta do Conselho
Superior do Saude, o capitão de engenheiros
Antonio Augusto do Moura, depois de ter-
minado o esmo de aggragação, sendo aquella
junta ao parecer precisar o dito °faial de
sitiateo, Mons para tratar-se, em vez de
limitar-se 'a declarar, sito inspeccionado es-
tava 'ou não incapaz pora o serviço, afim de
se resolver sobre sua reforma ou reversão

Auditoria de Guerra

Extracto dos autos de montepio e meio soldo processados nesta auditoria da guerra no
MU de dezembro de 1903	 •

o
t4
E.

te

-4
X

o

NOME
DATA E LOCAR DO

FALLECIMENTO IIMMLITAÇXO
-4

te

o

l a classe do exercito.. 	 •
Dá informação da 4& secção do Estado

Maior, n. 829, consta que o capitão Antonio
Augusto do Moura, tendo terminado o anno
de aggregação, foi, em 19 do agosto de 1902,
peia junta do Estado , do Pianhy, julgado
precisar de quatro, onzes para seu trata-
mento por soffror de, myelito; que terminada
essa licença e, submettido a nova inspecção,
já então pela junta do Estado do Maranhão,
em 6 do janeiro do corrente anno, foi jul-
gado Prompto; e , que não podendo reverter
S3M ser examinado pela junta do Conselho
Superior do Saude, tivera o alludido capitão
ordena de vir a esta Capital apresentar-se
a esta junta, que em 5 do março o julgou
soffrar do beri-beri, curavel em quatro
rimos.

Este tribunal, estudatulo a questão, julga
que uma vez que é iridisponsavel que o ou-1-
ciai que contar, mais do uni anuo do aggre-
gação seja inspeccionado pela junta do Con-
selho Superior de Saude o que não tiveram
valor para basear acto algum do Governo os
pareceres das juntas dos Estados, tanto que o
Governo não reformou o referido capitão,
quando de posso do parecer da junta, que,
em 19 de agosto de 1902, o inspeccionou no
Piaphy e ojulgou ainda doente, nem o foz
revoeter á 1° classe quando pelo parecer
da Junta do Maranhão, que o inspeccionou
em 6 de j moiro do corrente anno, o conside•
rou prompto, que nestes casos, de inspecção
de officiaes aggregados por motivo de mo-
lestia, não devem ser submettidos a inspecção
das, juntas dos Estados, convindo fazel-os
recolher a esta capital antes dó comple-
tarem o anno do aggregados, afim do ser
inspeccionados pela Junta Superior do Saude,
para ser preenchida essa formalidade exigida
pela lei o para não se repetir ó facto que
motiva a presente consulta, de passar o offi-
ciol outro anno, além do que a lei lho con-
cede, som ser tomada resolução alguma sobre
sua 'situação.

() Supremo Tribunal Militar é do parecer
que o capitão do corp do engenhoiros Anto-
nio August ), do Moura, que a Junta do
do Conselho Superior da Sande, em 5 do
março do corrente anilo, j ilg MI precisar do
mais quatro mezes para seu tratamento,
soja novamente inspee3ionado, doterminan-
do.se que a roforida, janta liad to-so a de-
clarar si está ello ou não prompto para o
serviço activo do exercito e que, dado o caso
de ravertor á activelade, se lhe dospoute para
todos os &Feitos o tempo excedento do atine
de aggregação

Rio de Janeiro. 4 1 .3 na re	 1931.—Pe-
reira Pinto. — E. Barbosa. — C. Ne:to.

Cuntuaritt.— F. J. Te.:-xeira
Junior,— li. Costallat.

Resoluçqo

Corno parece. Rio, 5 de fevereiro do 1911.

FRANCISCO DE PAULA 1tO1)RIGUE:3 ALVES'.

Francisco de Paulu Argollo.

Expediente de 17 de fevereiro de 1901

Foram requisitadas da 'Companhia Novo
Lloyd B, •azileiro as necossarlas providencias
no sentido do serena attendidas as requisições
da passagens feitas aos respectivos agentes
da companhia nos Estados do Sul pelo enge-
nheiro Francisco do Paula Oliveira e bem
assim nesta Capital, correndo as despeza,s
por conta deste efinisterio.

—Envioe-se ao presidente da mesma com-
panhia uru to!ogramma da Praça do Com-
morei° do Porto Alegra, pedindo a revogação
da cobrança de 20 0/„ sobre fretes do descore
ga naquelle porto, afiro de informar sobro o
referido assurnpto.

—Declarou-se ao presidente da Associação
Cornmorciat do Jartaguaa em Alagoas, que o
pedido para carregar mercadorias em va-
pore; de quaesliter nacionalidades, enquanto
durassa a greve do pessoal do transportes na-
cionaos, deve ser dirigido ao' Ministerio da,
Fazenda.

'—Itosornmantlou-se ao director interino do
Obsorvatorio do Rio de janeiro que provi-
dencio no sentido de apresentar-se ao Minis-
brio da Guo: •ra, conformo foi solicitado, orn
aviso de 4 do corrente, dirigido- a esta Mi-
nistorio, l o tona to Carlos Lindolph• Paas
de Figueiredo, ficando dispensado da. c mi-
missio em que se achava no referido Obser-
vatori

—Agradeceu-se ao presidente do Estado do
Niatto Gross) o valioso concurso que prestou

a ropresentaça.-o do Brazie no, proxima
E x posição Universal de S. Luiz, empregando
esforqJs para a remessa dos diversos prelo:-
elos do mesmo Estado.

Requerimentos despachados

Dia 17 de fevereiro de 1904

Paulo Sack, pedindo privilegio para sua'
invenção do um novo remodio (pilulas) pro;
phylatico ti. poste bubonica, denominado «PI-
lulas antipestosas de Paulo Socka.— Inde-
ferido, á vista do parecer da Directoria Geral
de Saud° Publica.

Antonio José doeSilva, pedindo permissão
para praticar na estação telegraphica do
Campos Novos. —Apresente petição ao chefe
do diStrictO telegraphic n , declarando si
pretendo o logar do telegro,phista -regional
ou do 4a classe, junt indo os doeurnontos re-
gulamentares segundo a natureza do togar
que pretenda e o disposto nos' arts. 409 a
420 do regulamento dos Telographos.

n•nn•••••

	th i .ect , , IA Geral	 Obres e Viação

Expediente de 15 de fevereiro de 1904

Declarou-se ao chefe da commissão con-
structora da Avenida Central que ficam
approvadas as propostas de accor.lo ami-
gavel para ce;são d r posse dos prodios das
ruas: Chile ns. 14, 54, Ne 97, 116 e 193
Assemblea n. 74, Solo do Setembro ns. 55,
Ourives n. 61. Alfan4og,a ns. G') e 61, ['heo-
pliilo ns.70 e 58, Visconde do Inhaúma
na. 51, eee 54 o 53 e Ladeira do Semina,rio
na. 28, 30 o 32.	 '

Autorizou-se á Inspocçeo Geral de Obras
Publicas a molda • d isoccupar diversos pro-
dios do propriedade da União. situados junto
á caixa do agua do Barro Vermelho.

Dia 17

D 3:`,1:1P011-se ao chefe da Conrnissão Coa -
stractora da, Avenida • Centeal que ficam
aprovadas as propostas de aocordo amiga-
vel para coacto dos pralios das ruas : Chile
ns. 32, 49, 104, 106 e 173, Santo Autoalo n. 7
e Visconde do Inhaúma n. 53.

MinMorio (la IndiMria, Viação
Obras Publicas.

Direc to ria Geral da liigtnsirm
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NOTICIÁRIO

irelegrammas-0 Sr. Presidente da
Republica rocobou os seguintes:

MANAOS; 20 do janeiro de 190,1-'ellho
hortra do Communicar a V. Ex. que hoje, ás

hdra9 da manhã, teve legar a abertura
solomne do Congresso do Estado, convocado
extraordinariamante para a adopção do me-
dida.s urgentea que escapam t minha, esphera,
do acção constitucional. Respeitosas s.auda,-
ções.-Governadoe,

VictotttA, 14- Congratulações pela ap-
provação do Tratado de Petropolis, que 6
um padrão do gloria para a diplom mia bra•
fileira, graças a exija eenip0teue1a a fixação
do limites com a Bolivia trouxe consideravel
augmento de territorio á nossa patria, que
tom sobejo motivo para dosvanecor-se com a
honrosa e patriotica solução do litigio do
Acre, dean te do qual não posso resistir ao
desejo de bradar: Viva o Presidente da
Republ cal Viva o Barão do Rio Branco.-
Condido Charoes, juiz substituto federal.

Rio„ 14 - Agora que acaba do ser
approvado pelo Congresso o tratado com a
Bolivia, permitta V. Ex. que lhe envio mi-
nhas felicitações o as.da, Escola Naval por
esse brilhante triumpho obtido em honra e
tranquillidado da patria.- Contra-almirante
/tua Bacellar,,

VICTuRIA, 14- Tenho a honra do apre-
sentar a V. Ex. os meus calorosos compri-
mentos pela definitiva approva,ção do pa-
triotico tratado do Petropolis. - ,S'ouza
Martins, juiz federal.

BEL!..0 11011,ISONTE, 13 - Approvado tra-
tado Petropolis pelo Congresso Nacional,
cumpro dever apresentar Governo de V. Ex,
as mais sinceras o vivas felicitações por essa
solução dada com tanta sabedoria á melin-
drosa questão do Acre o congratular-me com
a nossa patria pelos benoticios que esse tra•
tado f hz lhe proporciona. Saudações alto-
ctuosas.-Francisco Saltes.

CEARA, 13--Acceito V. Ex. cordiaos feli-
citações approvação tratado Acro. Afio-
cluosas saudações.-Nogueira Accioty.

8. PAULO, 13- Comprimentos e , cordeaos
felicitações pela approvação do tratado sobro
o Acre. -Bernardino de Campos.

Rio, 13-Congratu1aç5es approvação
Godofredo Cunha.

.1
 O Sr. director da Imprensa Nacional rece-
beu o seguinte:

SiANkos, 10-Esta altande oa arreOadoti no
mez do janeiro findo a seguinte renda : im-
portação, ouro, 139:245$586, idom, papel,
528: 127$309 ; exportação. 309:013$333; en-
tradá. de naVios, ouro, 880$; addicionaes,
ouro, 191$000, idern, papel, 4 15$800 ; interior,
64:824$928; consumo, 25:360$410; não houve
re..dstro; renda e 4pecial, 35:387$945. A rond i
especial se compõ i de 576$545 de fundo de
resgato o34:811$400 do fundo de garantia.
Depositos, 93:756$070. Total, 1.197:203$215,
tonelagem, 8.001. Em igiial mu do anuo
findo, arrecadou 639:644473, sendo a tone-
lagem da carga 6.428. -Servindo de inspe-
tor, Entiliano Rebello.

Tritiunal do Contas- Ordens de
pagamento sobro as nuaes proferiu despacho
de registro, em 17 do correste, o Sr.
presidente deste tribunal.

Ministerio d Industrio., Viação o Obras
Publicas- Avisos

N. 388, de 5 do corrente, pagamento do
39$ a Maia, & Niemeyer, de firnecimento
á Estrada do Ferro Central do Brazil, em
dezembro ultimo ;

N. 380, do 4 do corrente, 'dein de 581$818
a Arens Irmãos, idem, idom em outubro
ultimo

N. 404, de 6 do corrente, idem do
18:657$564 a Belmiro Rodriguos & Comp.,
idem, idem, em dezembro ultimo ;

N. 403, da mesma data, idem de ...
13:161$610 a diversos, idem, Piem, nos

mezes do novembro e dezembro ultimas;
N. 389, de 5 do corrente, idem de

1:141$144 a diversos, idem, idem, em outu-
bro ultimo ;

N. 296, de 30 de janeiro, idem do 113$400
a diversos, idem, idem, nos mezes do no-
vembro e dezembro ultimas;

N.387, de 5 do corrente, idem de 3:945$093
a João isolini, de trabalho executado para a
mesma estrada, em dezembro ultimo ;

N.373, do 4 do corrente, idem do 1:189$100
a diversos, do fornecimentos feitos e traba-
lhos executados para o Observatorio do Rio
do Janeiro, nos mezes de setembro o dezem-
bro ultimos ;

N. 374, da mesma data, idem do 125$
diversos, de fornecimentos feitos ao Obser-
vatorio do Rio de Janeiro, no mez, de dezem-
bro ultimo ;

N. 370, do 4 do corrente, idem de
15$600 a AzoVede & Irmão, do fornecimentos
feitos á Administração dos Correios do Dis-
trict° Federal o Estado do Rio de Janeiro,
em novembro ultimo;

N. 379, da mesma data, idom
2:992$095 a diversos, do fornecimentos o
trabalhos executados para a mesma admi-
nistração, nos mezes do novembro e dezem-
bro do anuo proximo passado; •

N. 377, dá mesma data, [dom de 460$000
Imprensa Nacional, do publicaçõos feitas om
proveito da mesma administração, no ter-
ceiro trimestre do anno p ‘oximo passado;

N. 378, da mesma data, idem. de 871$000
a diversos, do fornecimentos o trabalhos
executados para a mesma administração,
nos nines do setembro o dezembro do anno
proxirno passado;

-Ministorio da Fazenda:
Officios:
N. 226, da Delegacia Fiscal em S. Paulo,

de 12 de setembro do '1902, pagamento de
3:089$ a Laemmert & -Comp., do forneci-
mentos feitos a esto Ministerio, pela The City
of Santos Improvements Company, United, do
junho a dezembro do 1901;

N. 14, da mesma delegacia, de 19 de • ja-
neiro ultimo, credito de 2:400$ áquella
delegacia, para pagamento de gratificação a
empregados, em commissão naquella dele-
gacia, encarregados do auxiliarem a coro-
fecção do balanços em atrazo e outros servi-
ços de cont tbilidado ;

Ns. 11, 114, 15 e 86, do 28 de abril do
1899, 17 de setembro do 1900, 20 de junho
do 1901 o 28 de junho de 1902, da Delegacia
Fiscal na Parahyba, credito de 1:832$600
áquolla delega,cia,pa.ra pagamento da divida
de exercicios findos do que é credor Manoel
Henrique de Sá.

Exercicios findos- Requerimento:
Do Manoel Henrique do Sá, credito do

610$500 á Delegacia Fiscal em. Pernambuco,
p ira pagamento do fornecimento do livros
e d imais expediente feito pelo requerente á
alfandega daquello Estado, no exercido de
1901.

-Ministerio da Guerra-Aviso n. 39, do
20 do janeiro, pagamento do 487$290 a di-
versos, de publicações foit Ls por conta deste
Ministerio, durante o anuo proximo passado.

Observatorio do Rio de Janeiro- Boletim meteorologico -Dia 15 de fevereiro de 1904,
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PEENOMEN05 DIVERSOS

1 h. m 	 753.0 25.0 17.8 76 4.0 NNW 1.0 CK. KN
4 h. m 	 75L5 23.0 18.0 86 5.0 N 1.0 KN. N
7 h.	 ni 	 '751.1 24.0 17.0 77 3.3 NNE 1.0 CK. KN. N

1.0%	 m 	 750.8 28.0 17.2 61 5.0 NW 0.6 CK SK. KN
1h.	 t 	 750.5 30.0 16.8 54 6.7 NW 0.7 SK. K. KN
4h. t 	 749.2 32.0 18.3 52 0.0 Nullo 0.8 CK. K. KN
7 h	 t 	 749.7 27.9 18.3 66 3.3 S 0.5 CK

1.0 h.	 t 	 750.7 26.8 19.1 73 1.5 W 0.1 CK
. -

Médias 	 750.81. 17.81 68,1 3.6 0.7 •

...
empe d	 a 11/	 ma, aa a e. aa tarco, Jr.O , n Duna " as 7 tI. d a manh a, 229.

Evaporação em 24 horas 3.3.-Ozone lis 7h. da m. 1; as 7h. da n. 1.

Chuva cabida ás 7 h. da m. O rn /m ,39 ; ás 7 h. n. 0.00.-Total em 24 horas, Orni1i,39.
si. Horas d. insolação: 5 h. 25 m. 12 s.
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo o magno-
leo'dó  dia 16 de fevereiro -ida 1904 (terça-feira). 
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO =8° 33' 35" NW

INCLINAÇÃO =	 13. 0710 (extremo norte para cima)

Observações meteorologiCas sinialtaneatii
A O h.m. de Greenwich ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 17 de fevereiro de 1904
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NOTA ao meio-dia	 Na Capital o °simd actual do temo , t.ndo a tornar-se máo.

Em Ci , yabá r-lampejou e tr. vejo- ao n e choveu a inte ,va/1 s no correr do dia de bontem.
^	 v.,11 honrem A tarde e á //lite relampejou e trovejou ao N.

't 'in/OU 11 horas.



ELEM	 8
OBS ER V oD G

o
tni

o
E.

11:682$000
6:3388500

735S000
134$000

754$000
3168800
225$000

72$000
150$000

10:000$000
5:260$000 35:667$300'

Quinta-feira 18
	 IARTO OtirICIAL	 Fevereiro — 1904

Correio — Esta repartição expelirá
malas pelos ,seguintes paquotes

hoje
Polo Itabira, para Bahia e Pernambuco,

recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo até ás 2 e objectos para registrar
até às 12 da manhã.
' Polo Corby, para Buenos Aires, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o exterbx até á 1 da tarde e objectos
para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo fidelense, para Porto Alegre, roce-
condo impressos até á 1 hora da tardo, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrar até
ás 12 da manhã.

— Amanhã :
Pelo Guasca, para Santos, Paranaguá e

Antonina, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã. cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e
objectos para registrar até ás 6 da tardo do
bojo.

Nota — Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, at4
ás 2 1/2 horas da tarde.

Illsiroctoria, de Meteorologia
—Serviço Meteorologico Nacional — Secção
Urbana — Resumo das observações corre-
spondentes ao dia 15 de fevereiro de 1904

0)

mim mim mim M

Evaporação	 á
sombra 	 3.40 4.40 4.90

Chuva cabida 	 0.10
Temperatura

média de hon-
tem 	 260 75 260.65 270.75

—

Santa Casa da Misericordia
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Cascadura, foi no dia
13 de fevereir• o seguinte:

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 15 de
fevereiro de 1904.--	 3.068:788$082

Idem do dia 17:

Em papel...	 204:092$829
Em ouro....	 70:467$243

	
274:560$072

3.343:348$154

Ein igual penedo de 1903..	 3.537:642$132

RECEBEDORIA DO ESTADO DE
NA CAPITAL FEDERAL

MINAS OERAES

Renda arrecadada no dia 17
de fevereiro de 1904 	 39:665$974

Idem dos dias i a 17 	 433:530$404

473:196$378
Em igual periodo de 1903 121:581$748

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de fevereiro de 1904

Interior 	 	 10:392$787

Consumo

Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	

Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar
Ghapéos 	
Tecidos 	
Registro. 	

Extraordinaria 	
	

2:493$404
Deposito 	

	
16$000

Renda com applicação aspe-
cial 	
	

305$450

48:874$941
Renda de 1 a 16 de fevereiro

de 1904 	  1.086:802$739

1.135:6778680
Renda de igual periodo de

1903 	  1.018:366$815

e ambas datadas o assignadas, escriptas com
tinta preta, sem accrescimos, emendas, Ou
rasuras, contendo o preço total, por extenso
e em algarismos, indicando com precisão a
residencia, escriptorio ou officina dos candi-
datos. •

Os proponentes deverão apresentar do-
cumentos que provem estar quites com o
Thesouro Federal, para o exercicio do indus-
trias e pr ifts,ões, o haver caucionado, na
mesma repartiçã do fazenda, a importancia.
de 204 para garantia do suas propostas.

A coneurroncia versará sobro os preços
apresentados. prazo para a conclusão da
obra o idoneidade dos proponentes.

Os Srs. candidatos encontrarão no mesmo
escriptorio, das 10 ás 3 horas da tarde, os
esclarecimentos precisos.

As propostas serão abortas o lidas, pe-
rante os interessados, no dia, hora o local
acima indicados.

Escriptorio do Engenheiro das Obras, 13
de fevereiro de 1904.-0 eseripturario, An-

tonio Dellino dos Santos.

Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro

• INSCRIPÇÃO PARA OS EXAMES DA 20 ÉPOCA

DO ANNO LECTIVO DE 1903

De ordem do Sr. director se faz publico
que a insc.ripção para 03 exames da 23. épo-
ca do corrente anno loetivo estará aberta
nesta secretaria, do 20 a 25 docorrouto mez,
em que será encerrada ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, 12 do fevereiro do 1901. —
Polo secretario, Dr. Brito e Silva, sub-
secretario.	 .

Internato do Gymnas40
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director o do accordo
com o para.grapho unico do art. 10 do regu-
lamento em vigor, faço publico que tendo
de effectuar-se na segunda quinzena do
março proximo os exames de sep,linda época,
nesta secretaria recebem-Se os requeriinontos
dos alumnos que em dezembro ululo ) deixa-
ram de prestal-os ou que foram reprovados
em uma disciplina, devendo os roquerimon-
tos dos que não fizeram exame vir instruidos
com Os documen tos justificativos.

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 18 de fevereiro do 1904.-0 secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (•

Directoria Geral do Saud°
Publica

m

o
ti

SERVIÇO DE PROPHYLAYIA DA FEBRE
AMARELLADiferença para mais 	 ...	 117:310$865

Existia In 	 868
Entraram 	 30
Sahiram 	 32
Falleceram 	 4
Existem . 	 862

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
365 consultas para os quaes se aviaram 370
receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes o 10
obturações,

EDITAES E AVISOS

Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Neg-oclos Interiores
Do ordem do Sr. engenheiro, encarregado

destas obras, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, neste escripto-
rio, á rua dos Invalides n. 67. se receberão
propostas, ás 12 horas do dia 29 do mez cor-
rente, para execução das obras geraes no
predio n. 72 da rua do Lavradio.

As propostas deverão ser entregues em
dual vias, sondo sómente uma estampilhada

Concurrencia para compra de uma berlinda
para transporte de doentes e de tres carros
para transporte de passageiros, com os com-
petentes arreios

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos Srs. inter-
essados, que até o dia 27 do corrente moz, ás
3 horas da tarde, nesta secretaria, á rua
Clapp n. 17, se receberão propostas para
compra de uma berlinda para transporte do
doentes o do tros carros para transporte do
passageiros, com os competentes arreios, a
saber

Berlinda para transporte de doentes

O modelo será das que usa a repartição
com as alterações que furem indicadas.

515 1.383
21	 51
17	 49
2

517 1.379
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As venezianas das portas e janellas e toda
e qualquer abertura que tenha o vehiculo
deverão sar gu trnecidas interiormente com
tela do arame igual ao que emprega a repar-
tição nas camaras de isolamento. As vidra-
ças e venezianas devem ser do levantar e
baixar.

A lança terá o apparelho necessario para
duas parelhas, sendo a tracção tanto da pa-
relha de tronco como do solla, feita em ba-
lancins.

Os Srs. proponentes apresentarão desenho
do vohiculo que pretenderem fornecer: com
especificação da madeira a empregar, ferra-
gem, resistencot das molas, numero de folhas.
comprimento, largura e grossura dos
mesmos, grossura e resistencia ,dos eixos.
altura das rodas, grossura dos pinos, lar-
gura e gros sura do aro, espaço dentro do
vehi !ulo, systema dos estribos e qualidade
da pintura.

O vehiculo será examinado o experinaon-
. -Lado em percurso nunca manor de dous kilo-

metros, antes do ser pintado.
A concurrencia versará sobro as condi-

cções acima, preço e data da entrega do
vehiculo, que será de oito dias.

Tres carros para transporte de passageiros

A forma será a dos vehiculos conhecidos
pelo nome do « Victoria ».

Os vehiculos devem ser leves, fortes, de
Led tracção, para conducção de duas pes-
soas, e adaptados para duas parelhas, sendo
a tracção em balancins, ter trava nas rodas
trazeiras.

r): A concurrencia versará sobre as condições
do vehicula, descripeão do material, resis.
tendia uas mulas, altura das rodas, preço,
data da entroga,que será no prazo de 8 dias
para as viotarias e de 30 para a In/linda,
depois de acceita a p..oposta,.

:legu:siç,To de arreios para cada vadeai°,
para dous e quatro a,èiinaes

Os arreios serão de sola preta de primeira
qualidade, dobrados, de metal amarello. De-
vem ser de colleira, retranca o redea fals

Para mais es dare oimentos os Srs. propo-
nentes deverão dirigir-se ao almoxarifado
do serviço de prophylaxia da febre ama-
relia, estabelecido no andar terreo da rua
Clapp n. 17, todos os dias uteis, das 2 ás
4 horas da tarde.

A directoria reserva-se o direito de re-
cusar ou acceitar as propostas que lhe forem
apresentadas.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saude Publica, 16 do fevereiro do
1904.-0 secretario, Dr. J. Pedroso	 (•

Tribunal de C()niAts

CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Polo presente edital e do conformidade
com o art. 238 da regulamento annexo
dee. eto n . 2.409. do 23 do dezembro do 1896,
são i !limados os representantes le gaes do
fallecido collectnr das rendas fedemos em
Mogy das Cruzes, no Estado do S. Paulo,
Arthur Corra, de Moraes para, no prazo de
trinta dias, a contar da primeira publicação
deste, recolherem aos c )fres do Thesouro
Fe [oral a quantia de 1:52O$70-1, alcance
verificado em suas contas do pedalo do 14 de
outubro de 1901 a 28 de abril de 1902, o a
cujo p tgamento foram condeannados por
accorilão de 31 do doze ubro de 1003.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 19 de janoiro de 1904.-0 sub-director,
José 3fxria da Silva Portilho.	 (.

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhechnonto dos interessados, que.
tond falleoid , o ( .1Np teliante desta, repar-
tição Joaquim da Costa Liina, convidam-se os
interossados para, no prazo de 90 dias, a
contar da dat L da publicação deste edital,
virem apresont tr qu losquer roclamaçõos
que tiverem contra o in sino despachante.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 25 do ja-
neiro do 1904.—Pereira da Craz.	 (.

Recebedoria do Rio de Ja-
neiro

Do orlem do Sr. Dr. director interino
desta repartição, pravine-se aos senhores
interessa Jos,' que da cobrança sem multa á
bocca do cofre do imposto . te registro-de
consumo termina impreterivelmente o prazo
no dia 29 do corrente moz.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 17 do fe-
ver iro de 1901.—O sub-director, Pereira
da Crus.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
O inspector, do accorlo com a circular

n. 16, de 11 do março do 1897, faz publico
que o Laboratorio Nacional do Analysos
julgou nocivo á nado publica o seguinte
producto

Prosunto vindo do Southampton no vapor
ingloz Clyde, entr tio em 22 de dezembro
do 19 : 11, emn seis volu nos, marca C. M. C.,
ns. 867/72, consignados a Costa M Irquos &
Comp.

No envoltorio da rafori la mercadoria
Icem-se os seguintes diZerdS: 11 1/2—C. & E.
Morton'sYorkshire lIcor — London —Garan-
tido livre de borax.

A analyse revelou a presença do acido
borico, o que é nocivo á sande.

Alfandega da Rio de J trwiro, 17 do feve-
reiro de I 9i)4. — inspector, Ifonorio Alonso
Baptista Franco.

Alfandega do iflo de Janeiro
Para conhecimento do interessado, o nos

termos do art. 46 das instrucções annoxas
ao decretou. 3.529, do 15 de dezembro do
1899, faço publico que, por despacho desta
data, mandei lavrar o termo de perempção
que se segue.

Alfandega do Rio de Janeiro, 17 do fove-
miro de 1904.-0 inspector.— 11. Alonso B.
Franco.

Termo de perempção do direito de recurso
da multa imposta a Musa Saddi do duas
caixas vindas do Genova no vapor italiano
Ré Uml)erto, entrado em cinto e dous de de-
zembro de mil no vo.mentos e tres por dif-
ferença de qualidade d mercadoria sujeita
a despacho de importação.

Aos dezes , te de fevereiro do armo do mil
novecentos e quatro, tendo passado em jul-
gado com força da lei o acto desta inspocto.
ria datado de dezoseto do fevereiro de mil e
novJcentos e quatro, que condemnou ao pa-
gamento da multa de direito em dobro pela
differença de qu tildado da mercadoria des-
pachada, por Musa SadEi. o de accordo com
o regulamento respectivo, e tendo passado
e • ii julgado essa docisã ) p ira todos os effm-
tos togam .), lavrou-se o c 0upetente termo
de per •mpção que va,e assignado polo Sr.
choro interino da terceira secção.(Assignado).
—Claudio Jeremias da Silva Jacques. 	 (.

Ministerio da IVILtrinba
Repartição da Carta Maritima

DIRECTORIA DE PIIAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 1
Estado do Rio Grande do Norte

Restabelecimento do caracter do luz do
pharol da Ponta do Mel

De ordem do Sr. contra-almirante chefe
da. Repartição da Carta Maritima, )4viso aos
navegantes quo será hoje restabelecido o
caracter de luz do pharol da Ponta do Mel.

O caracter dosa luz é branca, fixa, variada
PO' lampejos brancos do 30 em 30 segundos,
com eclipses parcia,es o visivel a 20 milhas,
com tempo claro.

Directoria do Phardos, 16 do fevereiro do
1904.—Nduardo Augusto Verissinto de Maltas,
capitão de fragata, director.

Intendencia Geral da Guerra
Do ordem do Exm. Sr. general intendente

e do conformidade com o disposto no aviso
do Ministerio da Guerra„ n. 718, do 26 do cor-
rente, acha-se aberta, neste gabinete, por
espaço de 60 dias, a inscripção para o con-
curso necassario ao provimento do uma
vag t de amanuense que nesta repartição
existe.

Os candidatos deverão, previamente, hab i
-litar-se com os documentos que provem ter:

a idade legal, a nacionalidade braziloira
o a conducta boa.

O concurso versará sobre portuguez, ari-
thmetica até proporções, inclusivo, tra-
oueção simples do francez, red Loção ()tildai
e noções do geogra.phia do Brazil.

Gabin3te da Intendencia Geral da Guerra,
31 de dezembro de 1903.-0 chefe, Ivo do
Prado Montes Pires da Franca, major. (•

Intendencia Geral da Guerra
VENDA DE FERRO

A commissã,o do compras desta repartição
recebe propostas para a venda do forro sem
applicação, existente no Arsonal do Guerra
(lesta Capital, na sessão a realizar-se no dia
2 do março prazimo futuro, no local supra
designado, sob as seguintes

Condições

1. a As propostas para serem tomadas em
consideração devorn ser escriptas com tinta
preta, em duplicata, selada a primeira via
e assignadas pelos proprios proponentes que
deverão comparecer ou se fazerem repre-
sentar legalmente na °ocasião da sessão.

2. a A approvação das propo4as será feita
no mesmo dia da abertura deltas.

3. a As propostas para esta compra só
serão me biilas até o dia 29 do mez fluente.
ás 11 horas da manhã.

4. a O proponente preferido é obrigado a
entrar, de uma só vez, para a Direcção Gorai
do Contabilidade da Guerra com a quantia
total da compra que fizer, depois do appro-
vad i sua proposta.

5. a Retirar no prazo do 30 dias e por
conta propria do Arsenal de Guerra desta
Capital, o artigo que houver comprado.

6. a Para garantia da assignatura do con-
tracto, caucionará o proponente, na Direcção
Cem ai do Contabilidade da Guerra, a quantia
de 1:000$, cujo recibo exhibirá na oceasião
da abertura das propostas.

Primeira Secoão da Intendoncia Geral da
Guerra, 11 de fevereiro de 1904.— Tenente-
coronel JoJo Antonio de Carvalho, chefe da
secção.	 (.



Libra esterlina em moeda 	
	

208075
Ouro nacional em vales, por1$000

	
28214

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO5
E PARTICULARES

Apolices gera es de 5 0/0, miadas
Ditas idem idem do 5 0/0, 1:000$
Ditas do Emprestimo Nacional

do 1895, por t 	
Ditas idem idem de 1895, noto....
Ditas idem idem de 1897, nom...
Ditas cio Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas inscripções de 3 0/, por t.
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, do 100$, 4 °/., port......
Banco União do Commercio,

c/40 o/0 	

	

Dito da Republica do Drazil 	
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brazil 	 .
Dita Viação Ferrea Sapucahy..
Dcbts. da Comp.Tecidos Carioca,

1" serie 	

9758000
9868000

9758000
9858000

1:0228000

1808000
9208000

548000

278000
348000

88250
278000

2058000
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Arsenal de Glierra
Capital

COSTURAS

Do ordem do Sr. coronel director, declaro
que no. dias 19 e 20 do corrente se distribui-
rão costuras, no edificio do novo Arsenal, na
Ponta do Cajá, das 11 horas da manhã ás 2
da tarde, sendo:

Dia 19, guias da lottra E.
Dia 20, guias da lettra F.
Previne-se que rus lias do distribuição

não se recebo fardamento confeccionado.
Repartição do Costuras do Arsenal de

Guerra da Capital, 17 de fevereiro do 1904.
—O encarregado. Constancio Deschamps Ca-
valcanti, alferes adjunto.	 (•

Fabrica do Cartuchos e Arti-
netos do Guerra

Do ordem do Sr. coronel-director faço pu
blico que, no dia 19 do corrente, ás 11 horas
da manhã, serão vendidos era hasta publica,
neste eStaibelecimento, cinco cavallos, um
muar e 500 kilos de pOlvora negra.
' Secretaria, da Fabrica d3 Cartuchos e Arti-
ficios do Guerra, no Realengo, 6 do fevereiro
do 1904.— Manoel Ribeiro Saltes Guimarães,
al feres alurnno secretario. 	 (•

Minis& rio da. Industrio,
Viação e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de invençã)

N. 3.656 A—Pedro Pollogrino.
N. 4.028—Robert Me. Kuight
N. 4.029-Antonio Francisco de Araujo.
N. 4.030-Charles E. Giddings o outro.
N. 4.032—Josó Macedo Portugal.
N. 4.033—Manoel Antooio Dias da Cruz.
Convido os senhores acima mencionados a

comparecer nesta directoria geral, amanhã,
18 do corrente, á 1 hora da tardo, afim de
assistirem á abertura dos envolucros con•
tendo os relatocios das invenções.

Directoria Geral d Industriai da Soera-
tarja do Estado da Industria, Viação e Obras;
Publicas, 17 do fevereiro de 1904.-0 director
geral, J. F. Soares Filho.

•Commissão Constructora
da A:venida Central

Do ordem do Sr. Ministro da Industria,
Viação O Obras Public is, foi aborto concurso
para projectos de fachadas do prodios a se con•
struirein na Avenida Central. A fronte sobro
_a avenida poderá ser de 10, 15, 20 ou 25
metros e o numero do pavimentos será no'
..miniaw do tres, sendo o torre° destinado a i
lojas commerciaes. Os premios serão: um de,
'cinco contos, uni do tres o cinco 'do dons
-contos ; sonde, outrosim, conferidas até dez
'menções honrosas do um conto de réis cada
uma.
. Os projecto4 deverão ser remettido3, até 29 i

do fevereiro proxim), ao escriptorio provi-
sorio da commissão,á. rua Primeiro de Março'
n. 127, 20 andar, em onvolucros fechados e
assignados por psoudonynao, sondo acompa-
nhados do carta eia que venha o como do
autor, correspondente ao pseudonyino, carta
que só será aberta obtendo o concurronto
premio ou monção honrosa.

Todos os desenhos deverão sor feitos na
escala de .1,50 em papel cartão. O julgamento
será feito por um jury nomeado pelo Sr.
Ministro da Industrio, Vittifio e ..Obras Pu-
blicas e por elle presidido.

Rio do Janeiro, 27 do janeiro do 1004.-
D. Paulo de Frontin, engenheiro-chefe.

EDITAI

Decima Primeira Pie tona
De citação, com prazo de 20 dias, na fdrma

abaixo

Dr. Nestor Mein, juiz da ll af• Preteria
do Districto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dolle noticia tiverem que, por este juizo
está sendo processado como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal Edmundo
Lopes. a quem pelo presente edital, por não
ter sido enc nitra lo,cito o ch tino para,linde o
prazo de 20 dias, que serão contados da data
da publicação deste, comparecer neste juizo,
á rua de S. Chris ,.ovão n. 69, á primo.ra au-
diencia e •ime. que teia logar todos os dias
utois, ao meio-dia, afina ite So ver processar e,
encerrado o summario de culpa.assistir o sou
julgamento na janta correccional deste juizo,
cujas sessões toem Jogar em todas as quar-
tas-feiras, á hora acima cita la. Para que che-
gue ao conhecimento do denunciado e do
quansquer outros interessados In indei passar
o presente, que será publicado pela imprensa
eaffix ido no legar publico do costume. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em
13 do fevereiro de 1904. E eu, osé Cyrilo
Castex, escrivão, o subscrevi.— Nestor

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Vedero,1

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIcA

90 dho A' vista
Sobre Londres 	 	 12 9/32

• Pariz 	 	 $776
llainburgo 	 	 $958

» Italia 	 	 —

Venda a prazo

1.000 apolicos do Emprestimo
Municipal da 1896, pnrt., a/v
do comprador, até 30 dias...	 1818000
5.)cretaria da Camara Syndical, 17 de fe-

vereiro de 1904.— Pelo syndico, Alfredo
G. V. do Amaral, adjunto.

e

.Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 15 DE FEVEREIRO DE 1904
Arroz de Rangoon, marca — 1‘1011R—"—

198200 por sacro de 60 kilos.	 .
Assuear branco crystal, do Pernambuco,

380 réis por kilo.
Dito mascavinho, ' do Pernambuco, 300 a.	 .

310 reis idem.
' Dito somenos, de Pernambuco, 280 réis.

idem.
Dito mascavo bruto, do norte, 200 réis,

idem.
Dito branco, do 3° sorte, do norte 310 réis

idem.
Breu americano, Ultra O, 218000 pog.

280 libras.

Café, typo n. 7, da Bolsa de Nova York, a,
entregar, á vontade do comprador até o dia:
31 de março do 1904, 88900 por arroba:

Café typo o. 7, da Bolsa do Nova York,
a entregar, á vontade do comprador até
o dia 30 de junho • de 1904 , 98500 por
arroba.

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro de 1904. —
Joeto Severino da Silva, presidente. — Sobas-
tido S. da Rocha, secretario.

SOCIEDADES ANOWYMAS

Extra,cto dos estatutos da So-
ciedade União 'Beneficente
Commercio e Artes

ART. I

Da sociedade e seus fins
A Sociedade União Beneficente Commorcio

e Artes, fundada a 11 do janeiro do 1863 tia
cidade do Rio do Janeiro, compõe sp do illi-
irritado numero de socios, o tona por fim:

1." BenotIci er seus associados quando en-
fermos e pensionai-os quando invalido3 (ar-
tigo 19).

2. 0 Concorrer com um auxilio para o fu-
neral de seus associados (art. 19, g 50).

3. 0 Pensionar a viuva e filhos menores do
socio (art. 19, g 60).

4.° Promover os auxilias rnutuos, para o
que areará socções espada ,s a que perten-
cerão os associados que quizerom, mantendo
03li ',veres de cada secção independentes dos
do outra.

ART. IX

Das assembldas geraes

A assombléa gorai é o supremo poder so-
cial para resolver todos os assumptos, por-
maioria de votos, de accordo com os esta
tutos que estiverem em vigor. Reunir-se-ha
ordinariamente duas vezes no principio do
cada anno e extraordinariamente quando for
conveniente, sendo annunciada tres dias em
jornal de notoria circulação, declarando O
motivo da convocação.

g 1. 0 Compote á primeira assembléa gemi
ordina.ria:

a) ouvir a leitura do relatorio e balanço
geral, bem como de propostas ou indicações
de qualquor socio;

b) eleger tres socios que não tenham
foi o parte do con :olho que termina, para
formar a commissão do contas que tem do
examinar todos os livros e documentos so-
ciaos e dar parecer sobro os actos da admi-
nistração, rolatorio, balanço e propostas ou
iodicaçõos, aconselhando o que julgar util á
socied a do .

§ 2.0 A segunda assernbléa geral reunir-
se-ha logo (pie a coin . iiissão de contas tenlyt
elaborado o seu parecer, para o discutir,
alterar ou approvir, elegendo eni seguida
21 socios para o conselho, designando o tho-
soureiro, bem como o presidente, 1 0 o 2° se-
cretaries das assembléa,s geraes.

»	 Portugal 	 $366
»	 Nova York 	 48040

12 15/64
$779
8962
$721
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Fienccionará alguns dias dep iis com qual-
quer numero para dar-lhes posso.

§ 3.° As assembléos gemes extea,ordin t-
eias occupar-se-hão unicamente com o motivo
para que forem convocadas.

§ 4.. Meia hora depois da designaria não
estando presentes 25 sucios . quites, será feita
neva convocação funceionaado então com o
emithero de . socios que comparecerem, salvo
para resolver sobre patrimonio, reforma de
estatutos, ou suspensão de direitos em geral
(artigo 24) que precisa a p .esença de dons ter-
ços do socios 'quites, o se em terceira convo-
cação po lerá funccionar cone o numero que
etimp 20C(31'.

§ 5.° Nio comparecendo os membros da
mesa, os soeios pre son tas escolherão um para
presidente e este dons para secretaries.

ART. XI

Da administração

A administração da sociedade será exercida
pelo conselho, designan.lo este genes de seus
membros devem °ocupar os Togares de pre-
sidente, 1° 2s sesrotari rs. o o do procurador,
que cum o thesoureiro devem formar a dire-
ctoria.

§ 1. 0 O conselho deve reunir-se duas ou
mais vezes em cada inoz para deliberar par
maioria dos membros presentes. sobre tu.lo
quanto interesse d, associação e associados, do
accordo com estes estatutos e regimentos
internos, podendo funccionar quando esteja
reunido uni terço da soas membros.

§ 2.' Quando não seja possivel reunir-se o
conselho, pôde o presilente .resolver a,ssuin-
P, tes 'Urgentes de peque ia importancia,dando
egnta na primeira reunião. •

§ 3. 0 O presidente, 1 0 eeeretairio e thesou-
reiro são os representantes legues em todos
es casos .que tenha de figurar a sociedade e
que não seja privativo de algum director.

§ 4.0 . C) ea,ndo o conselho tenha do resol-
ver a convocação. de assemblóa, geral para
lhe,submetter proposta que mude o empre-
go do patrimonio, altero os estatutos ou
suspenda os direitos e devores dos socios
(art. 18, 24 e 25). convi lerá por carta, a
comparecer á sessão, os socios bomfoitores o
,directores honorerlos, afim delles poderem,
na assemblea gorai, orientar os socios
conveniencia ou inconveniencia da medida.

ART. XVIII

Do procurador

Cesmpete ao procurador
5 1. 0 Representar a sociedade em juizo,com

procuração assignada pela maioria do con-
selho.

§ 2.° Ter sob sua guarda os moveis e mais
objecsos sociaes.

§ 3.° Subetituir o theSoureiro tempora-
riamente,

ART. XVIII

Do patrimonio

O patrimonio social será, empregado em
titules de renda fixa, ou propriedades iinmo-
yds situa ias nesta Capital.

§ 1.° A renda do patrimonio será
em duas partes, sendo una 1, exclusivamente
destinada ao pagamen o das pensões e a
outra á raceita ordinaria que, com as con-
tribui ;Ui dos se tios, tem de satisfazer as
beneficencias e mais despezas.

Esta parto póde ter outra applicação tem-
poraria, si a assembléa, geral assim o deter-
minar.

§ 2.0 Os saldos disponivois de cada cear-
cicio, a importancia recebida pelas remis-
sões de mensalidades e qualquer dui ttivo,
que não tenha fim determinado, serão aceres-
contados to patr no tele) .

5 3•0 Havendo grande vantagem em ven-
der, arrendar por contracto ou sujeitar a

qualquer outro onus as propriedades, o con-
selho. observando o § 40 do ars. 11, convo
cará uma assemblea geral, do accordo com o
§ 40 do art. 9° pua resolver. .

§ 4.° Os concertos ou reconstrucções que
possam ser raitliz tdos cone os recursos ord iria-
rios da sociedade, bera como o arrenda-
mento sem onus hypothecarios, podem ser
feitos por doliberaçã,o do coeselho.
, § 5.° findo-si o facto previsto ne art. 24,

não podorá sor mudado o emprego do pa-
trine mio, antes do restabelecimento da so-
ciedade, salvo com assentimento do dons
terços dos MIOS existentes.

ART. XXIV

Si a raceite no satisfizer os encargos,
o coeselho reduzirá prop orcionalmento os
soccorros e. si chegar ao extremo de não
puder s Itisfazer ros fins sociaes, convocará
assemblée, observando o a e. 1 t, § 4°, o
art. 9°, §° 3 que poleai suspender 03 direitos
e deveres dos ~jus, escepto as pensões aos
inv.tlidos, fl nado então os socios bemfoi-
toas distinetos encareaga, los da el igas • ou
nceuear aonuelmonto u na commissão que se
bica ribt:

a) da guardar o archivo;
b) de rec sber a renda do petrimonio. distri-

buindo metade pelos invalidas, a lmittindo
no numero destes os &mios qua provem estar
nesse caso;

c) do sempre sar em apolices da divida pu-
blica a outra meteste, bem como o que re-
ceber como contribuições até que seja lios-
sivel o restabelecirnent da socieda te.

§ l. 0 Os socios contribuintes ficam obriga-
dos ao pagamento do Ismael-) animal du-
rante o tempo que durar a suspensão indi-
cada acima, afine de não p ir lerem o direito
de socios, t Loto • para o offiita das pensões,
corno para a continueção quando a socieda,le
estiver resteeelecida.

§ 2.° 03 socios em geral podem reclamar
da, conninisstio a convocação do assemblée
geral, que será feita no prazo do une 010Z,
desde que a reclama tção :Seja assigne tis por
dez meios, e o fim s sja o rastabeteciineato
da sociedade.

§ 3.° Durante a suspensão não entrarão
SOCI03, nein poderão ser eliminados os que
exis tirem.

ART. XXV

A reforma destes estatutos não poderá ter
logar antes do um armo o nunca poderão ser
alterados 03 fins sociaes, nem dissolvida a
sociedade somo consentimento de dous terços
dos socios.

ART. XXVI

O conselho organizará rezulamentos in-
ternos, que não alterem as disposições geraes
destes estatutos, approvaelos por assumblea
geral.

—
Esta reforma foi ordenada ao conselho

pela assembléa geral de 30 de março h
1903 e approva la pela assemblée geral ex-
traordin.trie de 17 de dezembro do mesmo
anuo, ficando, com essa approvação, revo-
ga.lis as anteriores o todas as resoluções em
contrario.

Companhia Geral de Seguros
RELATORIO APRESENTADO Á ASSENIBUIA. GE-

RAI. DOS ACCIONISTAS EM 20 DE FEVEREIRO
DE 1904

Srs. accionistas— Em observancia ao rine
preceitsla o § 7° do art. 28 dos nossos esta-
tutos, vem a direct urht sulenetter á vossa
apreciação o proente relatorio, que encerra
a syn.heso das operações da nossa compa,nhia,
dueante o anuo secial findo em 31 do dezems
bro de 1903.

CAPITAL

O capital realizada, 20 0/0 por cada acção,
actualmente é do 400:000.000.

FUNDO DE RESERVA.

Esta conta, que eia 31 do dezembro de
1902 ora representada pela somma, do
53:999$518, acha-se hoje elevada a 92:000$,
passando ai adi, um saldo -do 30:416$960 para
o semestre seguinte.

APOLICEs

Alem das 200 apolicas federares do ernpres-
timo de 1895, juro d s 5 re,, que a companhia
possue o que estão deposit ulas no Thesouro
Federal, conformo a carta patente n. 15, a,
direc .oela fez acquisição de mais 100 apolicos
da mesmo empreetirno, elevando-se assim a,
300 o num iro de apolices que a companhia
possue actualmente.

SEGUROS

Foi auspicioso o movimento do seguros
durante o animo, como vereis polo annexo
o. 5, que representa uma totalidade de lei-
sponsalelidades de 62384:128$6 3, que, era
confronto com o anno anteri ir de 1902, que
aetingiu 30.6 13: 458060, verifica-se um au-
ginonto do 31.780:670$013.

Por este facto, que tanto salienta o credito
que tão rapidamente roadquiriu a nossa Com-
panhi t, esta directoria sente o mais vivo
prazer do congratular se cora os Srs. acio-
nistas.

RECEITA-

A receita discrimina-se pela fôrma, se-
guinte
eramios obtidos em apolices

terretros 	
Promios obtidos em apolices

rn tritiinase 	

Total de premios
Mais

P roducto do apolicos para con-
tractos terrostres e ma,ri-
timos 	 	 3:166$000

Juros de um anuo sobre 200
apolicas 	 	 10: 000$000

Juros de seis mozos sobre 100
apolicos 	 	 2504000

317 419$004
Diveisas operações 	 	 16:144100

333 : 55!1$104
Tendo sido a receita do acne do 1902 de

126:894480, verifica-se era favor do cor-
rente anuo o consideravel augmento de
206:606$624.

DESPEZAS

Constam dos respoctivos annexoS as Se-
guintes:
Pago por sinistros terrestres.., 	 8:9214;100

o o	 maritimus.... 25:404440
IP	 honorarios da dire-
ctoria 	 	  36:000$000

Paga por ordenados aos empre-
gados e gratificações 	  35:4004:000

Pago por diversas despezas
durante o anuo 	  27:847$050

Pago por desp nas judici tes 	  5:616$393
• » porcent igem á dire-
ctoria sobre dividendos 	  6:408$000

Pago por re seguros 	  8:96' $410
• A coimais iões de seguros 55:321$788
• i> dividendos, 320, 330 	  42:721$600
» imposto sobro divi-
dendos 	 	 1 :068$040

Pago por juros e descontos—e.	 11: 463$310

265:141$661
Importancia levada a fundo de

roserva, 	  38:000$482

303:142$143

185:752$741

116: 000$263
------
301:753$004
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DIVIDENDOS

Foram distribuidos nos dons semestres do
armo social os respectivos dividendos 32° o 330.
sondo o primeiro na razão de 8 0/. ou 46,0
por acção o o segundo na de 15 °/. ou 3$
por acção, o que importaram em 42:724600.
Esta soturna unida á do 913:561$600 attinge
á importante cifra de 98G:286$200, quanto
até hoje tem esta companhia distribuido cie
dividendos.

SINISTROS

Foi o armo do 1903 para a nossa compa-
nhia de uma rara felicid.de em sinistros.
pois. pelos anexos respectivos, vereis que
pagámos:
• No ramo terrestre:
1° semestre 	  8:294100
20 somos tre, . 	 	

634000 8:921$100

No ramo maritimo:
10 sernestae 	  8:384490
2° semestre 	  17:020$950 25:407$410

— — — —
34:328$540

Fazemos votos para que igual tdicidade
seja por nós registrada nos armes sub.
sequentes. Com aquella somma eleva-
se o total do sinistros pagos até hoje
á. importante quantia de 2.502:500$537,
sendo: terrestres,1.177:073$679 ; marW mos,
1.325:424858 ; algorisrnos que faltam bem
alto em favor da existencia util desta
companhia.

R/g-SEGUROS
• •

E' nos summamente agraclavel assignalar
o avultado movimento do re-seguros que ti-
vemos durante o armo de algumas das nossas
distineta,s congeneres, entre as quaes des-
tacam-se pelo avultado numero os das Com-
panhias «Morcurio» e •Lloyd. Americano», a
cujas dignas directorias apresentamos os
nossos mais sinceros agradecimentos que
tornamos extensivos ás demais collegas, ja
mencionarias em globo, que nos honraram
com a sua confiança o que tanto nos animo iu
ao firme trabalho a que nos dedicamos com
o maior esforço para o ro-erguimento dos
credito, outr'ura tão altos, da nossa com-
panhia o que, já agora, felizmente, vã,o at-
tingindo á mesma elevação.

AGENCIAS

Comprehendondn a necessidade de alargar
a esphera de acção da companhia, resolveu
a directoria estabelocer aaSin das agencias
já mencionadas no rels.torio do 1)402, as so-
gUintes: S. Paulo, Curityba, Paranaguá e
Pernambuco, a cargo resp.ictivamente dos
Elms. Srs. comnaendador Alberto da Silva o
Souza, Agostinho Ermelino de Leão Junior e
De. reem ame Agostiolio de Leão, Polyc trpo
José Pinheiro o Manoel do Moura Rollin,
continuando a do Florianopolis a cargo do
Illm. Sr. Francisco Campos da Fonseca
Lobo. A todos estes cavalheiros, especial-
mente aos que dirigem as agencias de São
Paulo, Curityba, e Fiorianopolis, significamos
e. nosso mais vivo reconhecimento pela in-
telligencia, zelo e dedicação com que toem
Sabido desenvolver e elevar os credites desta
cmpanhia. Opportunamento nos oceupáre-
mos de estabelecer urna agencia na Bahia,
onde não chegou a funccionar a que estava
a Cargo dos Illnos. Srs. Conde Filho & Comp.
por terem disso pedido dispensa os mesmos
senhores. O mesmo praticarnmos com rota-
ção á da Victoria, cujo agreatá pediu igual-
mente dispenáa

TRANSFERENCIAS DE ACÇ3ES

Lavraram-se 49 termos de
soam

Por venda, 46 termos 	
Por alvará, 3	 	  1.959

EMPREGADOS

São merecedoras dos nossos encumios polo
bom o correcto desempenho que deram aos
deveres do seus cargos.

CONSELHO FISCAL

Do accordo com a lei teu les do eleger o
conselho ti,:cal o respectivos supplontes para
o anuo de 1901,	 .

Aos distincto3 cavalheiros que compõem o
conselho fiscal, cujo mandato hoje terinin a,
aqui externamos o nosm') Profundo reconhe-
cimento pelo Cabal O dOift13POSSM10 auxilio
a esta directoria prestado no desempenho
de sua 'missão,

coNcrarsÃo
Srs. accionistas A exposição que VIMOS

de fazer, que julgansus completa, ampliada
pelo p crase 3r do diga ) cansolho fiscal, vos
habilitará, não só ao julgamento da nossa
gestão durante o anuo hoje findo, como á
apreciação do estado actual da nossa com-
panhia, cuja prosperidade, em uru tão curto
1113 :o de tempo, depois ias dificuldades em
que se encontrou, ó um realidade.

Si algumas informações ainda vos forem
precisas, a directoria iinmediatamento vol'as
ministrará.

Rio do janeiro. 31 do dezembro da 1933.—
Os directores: Sabino de Almeida Magalhaes.
—Toa° Martins dos Santo. —Antonio Costa.

PAR'WER DO CONSELII0 FISCAL
O conselho fiscal, cru cumprimento do

art. 30 dos nossos estatutos, vem desempe-
nhar-se do .seu honroso mandato.

O relstorio • apresentado pela digna directo-
ria demonstra com clareza o movimento da.
companhia durante o atino findo em 31 de
dez•mbro do 1903.

Foram distribuiios dividendos nos deus
semestres findos na importa,ncia, de42:724000
correspondentes a II 1/2 o/.o anuo do c
pitai realizado, t indo sido levado ao fundo
de reserva 38:000$ o 3e:414960 a lucros
para o sem istro seguinte.

O valor segurada fui de 62.381:123$673,
produzindo 333:559$104, que, em confronto
com o anuo anter'or, apresenta uma diffe-
ronça para mais de 206:6CA$624 e isso é de-
vido aos esf irços empregados pela actual
directoria, que torna-se digna dos nossos
elogios.

O conselho fiscal verificou a exactidão dos
balanços e contas annoxas, que conferem as
suas verbas com a escripturação, que está
feita com regularidade e clareza.

Assim, ciaigratulando-se comvosco pelo
esta lo prospero da compannia, o conselho
fiscal propõe;

Que sejam approvados os • actos da directo-
ria, sou re l atorio e contas annexas.

Rio de j moiro, 4 de fevereiro do 1904. —
Joao Maria da Silva Junior.-- Miguel Augus-
to Luz .—Joao Mendes da Cost,a Morgues.

BALANÇO EM 30 DE JUNICUO DE 1903
Activo .

Accionistas
Pelas entradas a realizar 	

Moveis e utensilios
Pelos que representa esta

couta 	
Acções caucionadas

Pelas pertencentes á directo-
ria 	
Avarias grossas

Saldo desta conta 	

1 Acções de bancos- e compa-
nhias

Saldo desta conta.. . . 	  200:004000
Agencia da Victorla, ..:

Saldo desta conta. ...	 .. 244598
Lottras a receber :

	

Pelss existentes em ea,, ,tiedra.	 .25:682$/3(10
Extornos

Saldo desta conta 	  ...• • .	 4:054'320
Deposi tos

Saldo desta conta 	  ...	 200000$000
Agencia do S. Paulo

Salto desta conta 	 ..	 3:766$110
Juros do apolicos a receber::

Pelos a receber de 200 apo-
lices da divida, publica, cor-
respondentes ao 1° semestre
do corrente anuo 	 	 5:000$000
Apolicos da divida publica:

Valor do 200 apolices da di-
vida publica 	 •	 200:000$000
Caixa

Saldo existente
no cofre 	  6:354855
Contas corren-

tes
Idem em conta

corr o ri i. o na
casa banana.
de Custodio do
Almoida, Maga,-

	

lhaes & Comp. 25:249$740 	 31:604595

12:508$936
— — --

2.393:339$289
Pasiivo

Capital:
Saldo desta conta 	  • 2.000:000$000

Fundo do roserva:
Saldo desta conta 	 	 72.484239

Fiança da directoria:
Pela sua gestão 	 	 00:000$000

Agencia do Itajahy:
Saldu desta conta 	 	 37$500

Titules depositados:
Saldo desta conta 	 	 • 200:000$000

Impostos sobro dividen-
dos:

Pelos a pagar sobre 32° divi-
dendo a dist •Ibuir aos ao-
c ionistas.corresponden te ao
1° semestre do corrente
anuo 	 	 318$040

Dividendos a pagar:
Pelos não recla-

mados 	  2:203$500
Idem pelo 32° a

distribuir aos
accionistas,
corresponden-
te ao 1° se-
mestre do cor-
rente armo, á
razão de 8%
ao anno,do i,-
pitai realiza,do 12:72l$000	 14:925$100

Diversas
contas:

Saldo do contas
cor:ontes 	 	 45:5'75$410

_
2.393:339$289

S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 30 do junho
de 19 )3. —Jorra Alves Guimaraes Cotia, guar-
da-livros.

-
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E

PERDAS EM 30 DE JUNII0 DE 1903
Debito

Despezas geraes:
Ilon rarios á di-

rectoria, 	  18:004000
Porcentagens á

directoria 	 	 1:908000

6.022 acções,

4.063

1.639:780$000

6:182$670

60:000$000

4:514$200

Segurados
Saldo desta canta
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Ordetaa.dos dos
~pregados 	 16:8003000

Dirairsas despe-
las 	  11:1733860

Commissões:'
Pago aos interrnediarios 	

Juros e descontos:
Pago por descontos em se-

guros 	
Ittaseauros:

Pago durante o semestre 	
Sinistros marítimos:

Pago ,por diversos durante o
semestre 	
Sinistros terrestres

Pago por diversos durante o
semestre 	
Despeza,s judiciaes:

Saldo d sta, conta 	
Fundo do re :erva

Importrancia levada a esta
conta 	
Impostos sobre dividendos:

Pelos a pagar se wo o 320 di-
videndo a, distribuir 	
Dividendca a pagar:

Pelo 320 dividendo correspon-
deite ao lo semestre do
corrente anuo, a distribuir
aos accienistas á razão de
8 % do capital realizado 	

Credito
Prõmios do seguros terres-

tres:
Saldo desta conta 	 	 73:2193922

Premiras de seguros ma,ri-
timos
Saldo desta conta 	

Apolices da companhia:
Saldo desta conta 	

Juros de apolices a rece-
ber:
Pelos do 200 apolices da di-

vida. publica, do valor no-
minal de 1:0003 cada uma,
relativos ao 1° semestre do
corrente anno 	 	 5:0003000
Diversas operações:

Saldo 	 	 13:1043000

131:9713510
-------

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1903.—
Joaro Alves Guimaretes Cotia, guarda•livros.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Activo
Accionistas

Pelas entradas a
realizar 	 	 1.600:0003000

Moveis e utensilios
Pelos que repro-

sen ta.esta conta 	 	 10:2263170
Acções caucionadas

Po/as portencon-
tas á directoria 	 	 60:0003000

Acções de Bancos o Companhias :
Saldo desta conta 	 	 200:0003000

Deposites
Valor se 200 apo-

lices da divida
publica deposi-
tadas no The-
souro Federal 	 	 200:000$000

Francisco Veechio :
Sal,lodeslacouta 	 	 rala:3200

Agencia de Pernambuco:
Idem idem 	 	 6:2973630

Avarias grossas
Idem idem 	 	 5:268$470

7:3733160

53010

1:3373)00

4:050$863

2433598

5:0833740
Custodio de Almeida. Magalhães & Cump.:

Idom dlem.	 13240
Lottras a receber

Pelas existentes
em carteira.	 32:2313660

Apolicos da divida publica •
Valor do 300 apo-

!ices da divida
publica, do ya 	
lor nomiaaal de

o00000 cada
Uflj 	 	 300:0003900

Diversas contas
Saldos em conta

corrente 	 	 49:9863390
Caixa :

Saldo existente
em cofre 	  5:9653300

Coutas correntes
Saldo dast conta, 43:6133610	 49:5783910

-----
Juros de apolices a receber

Peles a receber
do 300 apolices
da divida pu-
blica corres-
pondentes ao 2°
semestre do
corrente anuo.

Segurados:
Saldo desta conta

2.564:2463751

Passivo
Capital:

Saldo desta conta 	
Fiança da directoria:

Pela sua gostãa 	
Fundo do reserva :

Salto desta conta 	
Titules depositados :

Saldo desta conta 	
Diversas contas:

Saldos de contas correntes 	
Impostos sobre dividendos:

Pelos a pagar relativos ao
2° semestre do corrente
anuo sobre o 330 dividendo
a distribuir aos accionistas
á, razão de 15 % do capital
realizado 	
Dividendos a pagar:

Pelos não recla-
mados 	 	 2:654$000

hiena 330 a dis-
tribuir aos ac-:
cionistas á ra-
zão de 15 %
do capital rea-
lizado, corre-
spondente ao20
semestre do
corrente armo. 30:0003000

Lucros:
Saldo que passa para o se-

guinte semestre 	
--------

2.504-2463751
--_-_-_-_-___

S. E.ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1903. — Joao Alves Guimarkes Cot"
guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS 5 PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1903

Activo
Despezas go-

raes:
Ilonorarios da di-

rectoria ... 	  18:0003000
Porcentagem da

mesma. 	  4:5003000
Ordenados dos

empregados e
era.tificações 	  18:6003000

Alugual do escri-
ptorio 	 	 6103000

Diversas despezas 16:073$190

Despezas judiciaes
Saldo desta conta 	

Commissões :
Pago aos intermodiarios 	

Juros o descontos :
Saldo I lesta conta 	

Re-seguros:
Idem idem 	

Sinistros maritinaos :
Pago por diversos durante o

semestre 	
Sinistras terrestres:

Idem idem 	
Fundo de reserva :

Importancia levada a esta
conta 	

Impostos sobro dividendos:
Pelos a pagar relativo ao 33°

dividando a distribuir aos
accionistas. 	

Dividendos a pagar :
Pelo 33° dividendo a dist' ibuir

aos accionistas á razão de
15 % ao anuo do capital rea-
lizado e relativo ao 2° se-
mestre do corrente anno 	

Lucros
Saldo que passa para o se-

mestre seguinte 	

Passivo
Premios de seguros torres-

tres:
Saldo desta conta 	

Premius de seguros naa,ri-
timos:
Idem idem 	

Apolices da companhia:
Idem idem 	

Juros de apolices a receber:
Pelos de 300 apolices da di-

vida publica, do valor do
1:0003 cada uma, a juro de
5 °J0 ao anuo, correspon-
dente ao 2° semestre do cor-
relata armo.. 	
Diversas operações:

Saldo 	

201:5873594

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1903.—
Jorro Alves Guimaráés Cotia, guarda-livros.

PATENTES DE IN V ENÇÃO
. 4.024 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
IS anatos, na Republica dos Estados Unidos
do Brasil, para «Di.spositivo de communi-
çaçao directa entre a fornalha e a chaminé
em fogão de cosinh,a.» Invenção de Jacintho
Thonié Abrantes, domiciliado nesta cidade
Refere-se a invenção a fogão de cozinha

constituido por unia caixa comp:•ehendeudo
a mesa. de fogão, fornalha, estufa, acque-
cedorl, etc. ; aquecidos por uma conducta
anterior a caixa o formada pelas proprias

47:8813860

20:677$614

6:1273655

4:887$680

8:3863490

8:2913100

4:1953750

18:4833721

318$04Q

12:721:3600

131:9713510

39:3083588

1:3393000

Agencia de Curityba
Idem idem

Agencia de Paranaguá :
Idem :dm 	

Agencia de S. Paulo
Idem idem 	

Agencia de Santa Catbarina
Idem idem 	

Agencia da Victoria
Idem idem

Extornos

	

Idem idem 	   

7:5003)00

24:5293810

2.000:0003000

60:0003000

92:0003000

200:0003000

148:4253790

7503000

32:6543000

30:4163961

57:7733190

1:4203643

34:6443174

5:3363155

4:0783760

17:0203950

6303000

19:5103761

7503000

30:0003000

30:4163961

201:5873594

112:5323819

76:6913675

1:8273000

7:5G0$000

3:0363100
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paredes das partos mencionadas em que
caminham os gazes e fumaça da fornalha
para &Icon vr o pê da chaminé ; tendo a
mesma invenção por objecto um dispositivo,
destinado a obter-se a tiragem directa da
fornalha para a chaminé, eonstituido por
ura canal, provido do uru registro de passa-
gem; lig, 3ndo a fornalha á chaminé; permit-
tindo osso dispositivo encaminhar directa-
mente para a chaminé, sem que passe polo
conducta interior da caixa, parte dos peo-
duetos da combustão ou a totalidade dos
mesmos, com o fim, fuer de activar o fogo
quando se acha acceso, quer de accondel-o
para pôr o fogão a trabalhar.

Neste ultimo caso, graças á communie,ação
directa da fornalha com a chaminé que per-
mitto á tiragem de se estabelecer logo ao
deitar o fogo no combastivel da fornalha,
evita(se o grato le derramamento de fumaça
que, nos fo5s actuaes, se produz poios °ri-
ficios correspoadentes á fornalha. os quaes
orilloios é necoesario conservar abertos até
que o ar da conduta, se ,torne atidas:Lento-
mente aquecido para que se estabeleça a
tiragem á chamina.

No desenho annexo que representa, a titulo
de-exemplo, um fogão provido do dispositivo
de minha invenção; a fig. 1 é uma vista
do frenta do conjuncto do fogão ; a fig. 2
uma visto em plano; a fig. 3 uma secção
transvesal do fogão p ir a b das figs. 1 e 4; a
fig. 4 uma vista parcial em plano o em
secção por c d e da fig. 1. e a fig. 5 uma
vista parcial da parte posterior do fogão
por uma sucção feita por nz az da fig. 3.

A, é a fornalha do fogão •cru communiaa.-
ção, como usnalrnento, com o pé 1 da cin.
miné 13 pela coa luct i interior C. 19, é o
cinzeiro, E as grelhas o F uma estufa.

Na parte posterior 2 da fornallt t existe
um oriticio ligado a um oriktio 4. aborto
na parede da chaminé 13, por um canal 5
do qualquer construção conveniente. Este
canal é provido de Ull), registro 6 perruittinlo
graduar a área, da passagem do canal ou
vedal-a completamente.

O registro 6 que, no exemplo apresentado,
eltá representado na posição em que o canal
se acha aberto, se manobra, do frente da
caixa do fogão, por uma manivella 7 for-
mada em urna das extremidades do um eixo
8 em cuja outra oxtromilado este montada
uma alavanca 9 actuando o registro , por
meio do um pino 10 se projectando do dito
registro.

Para fechas' o canal suspende-se o registr
a fundo por meio da ala,va,ne t. para esse fira
á sua posição superior 9' (figs. I e 5) pela
manivolla trazido á posição indicada em 7'
(fig. I.)

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteros constitutivos da invenção ;

1°, a applicação em fogão do cozinha, de
caixa e conduta interna -de aquecimento, de
um dispositivo pormittindo estabelecer (ou
cortai a a vontade) uma, c ouriumicaoão di-
recta, entre a fornalha e a chaminé, inde-
pendente da communicsção existente entro
as ditas fornalhas e chamina, pela conducta
de aquecimento

20, com a chaminé do fogão, ligada polo
sou pé á conducta do aquecimento, a com-
binação do mm cano, canal, tubo ou poça
equivalente ligando directamente a fornalha
á dita, chaminé

30 , um dispositivo porrnittindo realizar os
fins in licados na roivindicação primeira, co-
racterizado por uma passagem, canal, cano,
tubo ou poç 3 equivalente, COMO 5, condu-
zindo da fornalha á chaminé, o provida de
um registro, poe exemplo, destinado a re-
gular ou Pecou a área da secção de passa-
gem da peça.do Cotnininicação 5, o actuado
por qualquer moio conveniente.

Rio de Janeiro, O de janeiro do 1994. —
Como procuradores, lutes Gdraud, Leclerc
oSt Comp.

N. 4.031 — Memorial descriptitto acompa-
nhando um pedido de privilegio de quinze
annos na Republica .dos Estados Unidos do
Drazil, para «extrahir o aluminium me-
tallico e eia ligas mediatamente das argillas
e dos demais silicatos alecminiosos e alumini-
feros e dos a/tonina/os e dos demais saes au-
phidos e h,alloides, de onde se possa extrahir
a alumia ia hydratarla para rnateria prima
final dessa extracetro», descoberta ou inven-
Mn do Dr. Antonio Ennes de Souza, cirlaiaO
brazileiro, natural do Estado do Maranhao
(S. Luiz). doutor pela segunda secelta (scien-
cias physicas e naturaes) da Faculdade de
Philosophia da Universidade de Zurich,
Suissa, engenheiro de minas (especialidade
metallurgica) pela Academia Real de Minas
de Freberg, Saxonia, geologa examinado e
documentado pelos Drs. Harl Mayer e Albert
Hinze, professores cathedraticos da Escok
Polytechnica Federal Suissa e da Universi-
dade de Zurich, lente cathedratico do me-
talurgia e clocimazia da Escola Polytech-
nica do Rio de Janeiro, residente na mesma
cidade do Rio de Janeiro.
O aluminto não existo absoltitomento em

eata,do motallico, isolado ou cru ligas como
()L ouro, a prata, o cobro, etc., na natureza,
nao tendo sido ata hoje encontrado, nem
mesmo na minima pe,reella em estado na-
tivo.

Jámois tombem foi encontrado no do car-
bonato, como o ferro, o caldo, o magnosio,
etc., que se lhe avisinham em propriedados
physicas ou chisnicas. Elle existe,porsm, pro-
fusa e obundantemonto na composição dos
silicatos e só raramente como oxydo an-
hydro.

Como oxydos hydratados constitue os
mineraes diasporo, hydrasgilita, ba,uxita, etc.

, No seio das rochas e =orne aturai-
niosos o aluminiferos mais ou menos de-
compostos ou atacados como as argilas,
elle existe em esteio de oxydos hydrata los
formando o material que é o objecto prin-
cipal de minha descoberta. Existe ainda
como aiuminatos e, sob a fôrma do soca
auphidoe '(atunca' etc.) o h alloidos em so-
lusão nas aguas ou em effioresconcias.

São 03 silico.tos intactos o principalmente
datornpostos, entretanto, a finte essencial
e dominante para a. exhaução e extracção
da m taoria prima, qua,si exclusiva, desti-
nada á producçã,o do alutninio.

Tal é o objecto capital de meu privilegio.
O alumiai° foi pela primeira vez isola to

por Wohler, em 1827, f tzeudo esto eminente
chimico alterna° agir o potassio sobre o
chloreto de alluminio em fusão ou com o au-
xilio do color. Ma .: a quontidade obtida foi
pequena o o metal apresentava-se impuro
sob a fó eme, de pó cinzento, po lendo-se dizer
que era antes uma liga algum tanto oxyda
do que o proprio alatninio. Dava oito,
porém, assim, o primeiro passo na separação
do alumínio de suas combinações. Por esta,
OCC n lSiãO o mesmo scientista teulou banhem
o gluxinio (berilio) o o zisconio. (Vid. Ao-
nales de Chimic et Physique, t. 37, p. 66.)

Mais tarde, em 1845, modificando o mu
processo, colloeando o chloreto'de aluminio
em estado do vapor ou volatilizando-o A ser-
vindo-se da electricidade, conseguiu \Volitar
eloctrolictamente, modelando o sou trabalho
polo de lIumphrey Davi, illustre chimioo in-
glez, que isolou o potassio, o sódio, etc., com
o auxiii do arco voltaico, produzir o alumi-
a() no osta,do do globulos maleavois, tendo
brilho motallico.Foi então que oito pôde de
terminar-lhe as propriedades pSysica,s o chi-
mieis. Mas o processo empregado estava alada
tão longe de tornar-se ia lustrial, que mal se
susjeitava CM t ta tempo chegar o alurninio
a ser um elemento do tantas appliaçõos
industria, nas artes o na ocoriomia doMUilea,
em sumula, do uso commum. Só a partir dos
importantes trabalhos do celebro chimico
feancez Hoarj Sainito Claire Devillo, cons.,

gnadoe era sou livro l'Aluminium, Paris
1859—lato é, a pouco mais do moio soculo, ,
foi que o alunoinio começou a ser produzido,
industsialmente, já como metal isolado
puro, já como liga ou bronze de alumiai°.
A principio ftira • extraindo do mineral ery-
olita ((luoreto duplo de sodio e alumiaao)
por meio do sodio metallico em alta teirspe.
rotura, isto é, com o auxilio do calor, não da .
electricidade, afastando-se assim do procassco
de \Voliteis da segunda phese.	 .

A cryolita pura conto:lha sómonto 13: °/.,
do aturninio motailioo, o que é realmente ,
pouco para constituir elemento de granida
industrio, quando se sabe que os minerios do
ferro, verbi gracia, só são aproveltad'os
quando conteem troa, quatro o cinco veeses ,
osso conteúdo em metal. Sento, além disso,
a cryolita, exclusivamente originaria da,e
terrenos crystallinos da Groelandia, do orada.
era exportada por terra o por mar para coa
Estados Unidos e por mar para a Europa, e
afim de sustentar as usinas produtoras 't
do metal e de suas ligas, e achando-
se ultimamente exhaustas : as respectivast
jazidas, recorreu-se ao mineral; alia,st
mais abundante, porém mais impuro,
embora do maior conteúdo em aluminio, a5
bauxita, que é um composto do aluminio t)
hydratado, de mistura com o poroxydo do¡
ferro hydratado, contendo de aluminio 28
Esse mineral se acha endurecido, em ostado
compacto, fibroso e em concreções botryoi-
daes semelhantes és agathas. O processo
então tomou a turma da dissociação do meta!,
pelo calor, dado com o arco voltaico, .noso
fornos elactricos do Moissan, com suas mrediea
licações e melhoramentos posteriores; toà ést
proecisso industrial seguido hoje eira toem
a parta. A produeção do aluminio ,,./emesee,
extrahindo-o da be,uxita é muito,ipreearia,
visto que osso mineral tende a d:diappare d er
o tem além disso, os graves loteou-0010111m
de ser fancção de uma ve,edadelea exp lo-ração de minas, subtorrantaa, portanto,' dif.-fiei!, longa, problematieta o

da na:ateria prima ow:A.	

Oloo,toria ) deexihir manipulaçaos m	 ,

superficie do contacta tt,d(-; 

nai
:cor a max

eans t eesterittrieraa:9-

tes,	
-	 c'erareima

"usas essas (PM r:tio muito tra.balhoeas, 3portanto, onerosas. -
Aceram° qual poucos loe

encontrada a oauxita em estalo digno dei
ex P loração, i j havendo jazidas nota.vels desse
mineral na, traute-Vionne, França, na Styria, •
Austria r, nos Estados Unidos. No Brazil
ainda 0:esconhecida a bauxita. A bydrargi- -
fita qiee é argila hydra.tada mais pura, só ai
encrentrada ah i em pequenas quantidades, ja'.
isoladas e endurecidas semelhantes ás ages . •
Class; em massas botryoidaos, constituindo
puro objecto do curiosidade o do estudo nos.:
museus o collecções mineralogicaa das asco--
las e particulares.

Visando ha muito tempo a extracção/ &o
alumiam, do modo industrial, a soaução
que naturalmente se me apreasolatoia de:intodesses factos foi a investiga

a datai directo au, ¡tes 	

e.o das argilosodos demais silicatos o outi

mota' alumiai°,	 •	

sam aluminosos..

csti- eeeta,,nente extrahir,
o aluminiferos, h	 e anphulas,d.o mo toalluidee

as ligas em que ono sepossa achar.
1\149 e'ss9k soir.co achava-se inça sia das

que fizeram ' Murartodas os chirojoos, que para isso hava
vido sua -'attenção. Estudos o consid eraçUesdo ordeno moia-alo-sica o goologiea o agro-nomioa levaram-mo o attivoraan-me, • piuréM,a colo:posição estructural da argila o ts suastransformações sob os agentes atmospl iericos,pliyacos e mocanicos o reagentes eh !micos,
reá-vencendo-me, depois do repetidos easeejos,
em materiaes do muitas provenienéit as o oiti
muitas condições o estados physicos, ..Que se
poderia separar por moios cliiinicoa,, fceiS
e de mui pequeno dispondio, sinão 'porr moios
physicose IlleCailiCOSOu cole (;•auxi jo. destes,
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da argila o outros silicatos intactos ou mais
ous monos decompostos, uma parte essencial,
1.10 apresenta a natureza ou é revelada pelas
naeyaes qualitativas o quantitativas ou do-

eisoatica. E' essa parte essencial, porem mas
conhecida por mal estudada ainda e que até
bojo , tem sido chamada do argila coloidal;
de aasgila coagulada ou do argila coagu/avel
ou do alum,na das analyses dos silicatos e
outro 3 minoraes alunainosos e aliminIferos,
que ti irma o objecto capital do meus estudos
o pri vilogio. Isolada essa matoria sui-geno-
ris, v erifiquei ser ela, não um silicato de
aludinio . hydratado como se. julgava até
agore attribuindo-se-lhe um estado especial
dimo rpho, amorpho ou h iteromorpho, inex-
plies sel, do que rosam livros de chimica.
espéciahnonto livros de chimica agricola
e goologica, mas oura o simplesmente, um

drato de alaiminio, comparavel com a hy-
domsrgilita minerai lá separada pela natu-
as ma ou podendo com o factor tempo e os
as mates naturaes dar o mineral correspon-
de te.

Esta descoberta, resolve completamente o
/4)11 problema, porque retiro por meio do

atataques com acidos, bases e soluções e do
p- recipitações, filtraçõos o decantações por
p rocessm facilmos o preços incomporavol.
IT lento reduzido a meteria prima immediata
p ora a extrace,ão do aluminio metallico. do
• tssa substancia profusam • nte espolhado, pela
su :lacrado da terra, no seio das argilas de
or se é parto integrante, saiu o trabolho da ex-
pl o ração do minas o no maxirno o das dopres-
sõ e s ou minorio em extracção superficial ou
pot ico profunda, a cio aberto. De mistura
cosios oxydos hydrotados do forro que. com
o 4 Junlinio hyaratalo são precipitados pelos
aleã lis e outros reagentes, o o producto
obtitioda." o em In11 estalo mesmo mais
impo Te, ol osito supe•ior ao mineral bolai ta,
pois , sous esse mineral contém até. 32 0/0
de p roxydo	 forro e 14 0/0 do agua es i 
apensas 54 is 4,1 alumina, (corres') [nitente
o 28	 de aluoo`nio m	 enaquanto
que a ()opto;:vdeas'ado de alurninio, ostra-

forrugino-ilido sias argilas' 1ais impuras e
;saso otpenas contém 9°o1or1sa e mesmo in-'

fulas porcentagens ou forro. As argilas o
outros silicatos aluminàsos e alurniniforos,:
os aluminotos e os	

primitivos
hydra. l'c's que em seu

p,issefár se aoba,m. provoem das

	

	 for-smordiae
m i	 ioseões feldsPathicas, dos torre?'
o dos silicatos aluminosos e at.um1nifuro3
coa tituen tes de rochas eruptivos	 vu lca,nio
•as que Odoram desde os terrenos prialmtivosou jia são.atek os actuaea na .érie geologica,
pro duetos secundarios do formações clastsiem
de toda a sorte de terrenos que consaf•i,

toesla morros, encostas.planicies e depressiões.
E' principalmente, nas depressões que

asebasn-se em maior abundancia os hydrato;
do ;.aluminio e de ferro, nas latentes ou ro-
choso argilosas, oriundas do decomposição in-
situ SI nos terrenos de transporte,constituidos
de , soa i:otos, .batingis. tomas. tijacos. lamas,
sodoos &toa- Liosetassio-se ainda a extracção
do. seuminió aon;inerat bauxita, em parte
alguma nem sud ust,:iannonte. nem mesmo
ecmstiocomouee ou a ,titulo do curiosidade

U. como Note da aoaso,o reprosentando moo

primordiar eopujoeno,a àois uer, se tem es-
tralado Pan agora, a minis" parcela do
ahominio met IAM' do um prodsiet° qualquer
industrie! /mente oriundo das ars'ilas e mais
siiicatos , seja de tratamento prl;nari0 •011
Secupdar

saes seriam os produtos poro utiodiata
ou irm diata extracção d.) alurdini o P ra

-venienti )s das argilas, das marnos. do$
sitie:leoa . diversos ou outros soes atunot-
nosos e aluminiforos, por agentes chinai-s

productos. Vê-se limitada, pois, a industrio
da exsracção do aluminio até esse momonto
a procurar o mineral já formado e consoli-
dado o separado com a bauxita„ e não a pro-
duzil-o ad instar da natureza, imitando ou
substituindo os seus processos especial-
mente tendo em conta o factor TEMPO.
O meu hydrato de aluminio, psovindo
exhaução e desintegração da argila o de-
mais silicatos aluminosos e aluminiferos e
do outros saos que contenham alornina,
como base ou como a,:ido, soare, em defini-
tiva., para a extracção do moral, aliás. fa,ci-.
litando-o muito, polo seu listado de procipi-
tação molecular ou de grande divisão. as
mesmas operaçõ ps metallurgicas que o. hy-
drato do aluminio contido na bauxita.
A minha descoberta ou invenção consisto
essencial e capitilmente em retirar das ar-
gilas o demais silicittos alombamos e alu-
miniforos em decomposição, por moio da
exhaução ena seguida a ata,cpres 3 dis,restões
a quente ou a frio, por vi ienoa ou homi-
da, separadas ou suceessivas e em se-
guida por desint [grações physieas ou chi-
micos, dos s licatos diversos do hydrato de
alurninio via indo parar em qualquer piloso
dos processos como ern a produção dos
chloretos ou outros sa,es, para sorvir de ma-
teria prima irnmedia,ta A, extracção do ala-
minio.

Roi vindico pois como pontos caracteristicos
do meu nrivilogio:

1 0 . extrahir o alurninio motallico isolado
ou em ligas, tendo como mal rias primas
immediatas, a aluminia hydra toda ou soes
lialloides o auphidos, provenientes da extra-
cção feita dosas pro luctos nas argil L5 di-
versas o cru quaosquer outros silicotos
minosos e aluminif Tos e os alumaina,tos.Para
osso fim servir-me-hei [Ias rochas foldsoathi-
cas intactas ou em decomposição e dos saibras
e l atentas que deltas provenham por desog-
grogaeão ia situ, assim como do kaolin
que elas encerrem ou dos depositas do qual-
quer óptica geologica como os schistos aroi-
lusos, as argillas schistosos. as margas (mar-
nos), os barros brancos ou coloridos, puros
ou Impuros, as tabatinssa,s, tanás, lamas, lo-
dos ou tijacos terrestre ou 'Imitimos a
descoberto ou sob as aguas sal :selas, doces
ou mixtos. Isto é, cio todos os silicatos alumi
nosos e aluminiferos ou de produtos na-
-tomes e industriaes que contenham o alu-
min io combinado sob a forma do sal hal/rido
ou amphido ou como base acido ou hydrato,
com exclusão dos mineroes cryolita e ban-
xita, que até ag rra toem sido exclusiva-
mente empregados na extra ação do alurninio.

2. 0 Extrahir as maiorias primas inime-
diot .s ou [nonatas, acima renove/os isto é,
o hydra,to o os saos de aeuminio applicaveis
á extra •çtio do metal, s mineroes fehlspo-
nicos, separados ou em rochas, acima rnen•
elo:lados, o congoneres dos terrenos xhisto-
erys;otlinos, eruptivos, vulcauicos e do se li-
mento u transporte, isto é. de tolos os rna-
teriaes natorstes ou rosidoos que contai/11m
mineraes aa prol 'Aos aluminosos e alurni-
niferos, com exclusão da baoixita e da cryo-
usa. Como taes não os emorogando na ex-
tracção immodiato do alou-tinjo, mas po-
dendo teansforma,1 os e eetrabirdliel o aio-
inicio sob a farina de hydratos e do soes
apropria los á extsacção maio facil desse
metal.

3. 0 Para produzir essas materias primas
iam-recitaras ou mediatas dostina las á ex-
trosção do olonsinio, a:utninio hydra,ta.do o
03 saes halloidos e amphieloo do altuninlo, ser-
vir-mo da todo o qualquer mofo roecomico,
physioo o ol?irnico a isso attinonte, us todo
da agua doce, do mar, ou salgada, misturada.
puras ou coou soluções naturaeo oo artificiaes

tendo soes provenientes de processos induS-
triaes, e bana assim de acidos e bases ou
outros soes convenientes ;

40, manipular e • purificar as diversas ma-
terias primordiaes intermedia,rias .ou h-me-
diatas que sirvam de materia prima para
a extracção do alumínio motallico ou suas
ligas, como os hylratos, os soes halloides e
amphidos, servindo-me do meios physicos,
mecanicos e chirnicos com o auxilio da agua
com soloções diversas, de ataque por acidos,
bases o saes, de filtraçães decantações, crys-
ta,lizoções. transporte, conducção, calor e
ele :tricidade, partia ,o das argilas ou outros
silica,tos ou rolhas silicatadas ou material
quo contenha alumina como base, elemento

subordinadarnente
50, a substituição do trabalho mecanico

do trituração, como se dá com o mineral
!estulta e cryolica„ polo estado moi :cid tr.
ou do grande subdivisão, resultante dos
factos chimicos do dissoluções e p •ecipita.-
çõos, por que passou o alunainio para chegar
ao estado do hydrato ou de um sal crysta-
lizalo, portanto da maxitna appropriação á
actividade doa agentes physicas. e reagentes
chiraicos;

00, sendo a producção annual do forro em
estado de ferro fundido ou guza, aço e ferro
doce p r processos directos ou indirectos de
cerca de um bilhão de kilogrammas e do
a,lurninio metallico e em ligas, orçando
apenas por oito inilhões de kilogra,mmas ou
cerca de 0,8 por cone (0,8 o/. ou menos de
1 0/s) da producção total do ferro, segue-
se que todo o aluminio actual sendo ex-
clusivamente extrahido do mineral bau-
alta em vis do esgota[nent >, como esgotada
es •,a, a cryol to, a quantidade de maseria,
prima que sustentar essa producção em
parto e a qu astid [de crescente que ha de
anom mtal-a em proporçõos talvez inauditas,
será devida á superioridade, á abundancia e

trateza da matori i prima devidt a meu
processo. E' esse um ponto cara,cteristico do
moinha invenç)o, que será por mim roinvidi-
calo em qualquer tempo.

7. 0 E' ponto car toteristic •, a disposição
para trabalho em ponto pequeno. médio o
grande, nus dosenhos d apporelho que junto.

8. 0 Como ponto cara,ct sristico ainda de
minha invonsão invoco a l agenda que só eu
po lerei usar ou consentir no uso : — «Ex ar-
gila dare alummium* — para qualquer pro-
duto industrial acsultance da extracção do
aborrido o confecção da suas ligas do metal
extrahHo por meu processo : abreviada-
mente sEx argila, altuninaun.a

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro do 1901.—
Dr. Antonio Ermas de Souza.

AN N UNCIOS

Companhia Perro Carril do
Jardim [lotando°

No eseript)rio desta Co;npxnliia, no largo
do Netehado n. 13J, acham-se á disposição
dos Srs. aceionist is os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1901.

Rio de Janeiro, 17 do fevereiro do 1004.-
J. E. E. Bi-1a, director-secretario.

Cerwjaria. Brahma
São convid elos os Sas. commanditarios

se reunir 110 dia 5 do março proxirno fuL.
turo, á 1 hora da tardo, á rua Visconde de
Sapuoahy n H2, em assembleia geral ordi-
floria para approvação .lo contas.

Rio de janeiro, 17 do fevereiro de 1904.—
neore .1loschle & Comp. '	 11

saio tio gauerro — Imprensa Nacional — 1904
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cru, que, r os provenientes da exhauçao oshydraaos já formados, quer os obtidos por das aguas, mães, do soerias mais ou monos
desintogr ação dos silicatos que se succedem I concentradas ou provenientes do exploraçoes
para olets ss'-se de um e do outro modo esseS de aal gejnina ou de Pontos salgadas ou coa-


